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A agitação popular no Minho parece ter

mudado dioepnctu, e o que se deduz das ultimas

mrrospoude'neias d'aqnellu' província é que se

forceja por excitar o espirito religioso das mas-

sas, depois de se ter explorado a sua miseria

contra. a arrecadação dos impostos.

Avaliamus toda a seriedade desta nora

faze da luta que alii ,se travou; mas não

a tomamos. Deus nos livre de convulsões religio-

sas, as mais perigosas e teiniveis de todas, as

queen nem se pode determinar as consequen-

cias, nem parar no caminho, uma vez encetadas.

Tem-Ie visto lerem as primeiras victimas dellas

os próprio¡ que ao promovem, e é sabido os hor-

rores, que .elias tem gerado sempre que um paiz

é atravessado pela sua devastador-a torrente.

Felizmente é uma pagina desconhecida na

nossa historia. Presencimnos horrorisados as car-

uilieinaa da Françn,os morticinios da Inglaterra,

as sauguinolentas lutas da Allemanha, e nunca

nos modernos do modo algum a cases tenebro-

sos excessos do titnaiismo. Se a. intolerancia fcz

victimas entre nós, deve attribuir-se a um zelo

excessivo da parte da crença predominante, e nun-

ca ao embate .de crenças oppustas. A inquisição

levantou -os seus postes, e condemnou inno-

sentes e criminosos, como inimigos do !atho-

licinmo. Mas, os catindicc'is não foram obrigados

o combater os adversarios da sua fé, nem a

colher, por seu turno, a perseguição da into-

larancia delles. Luta. nunca a houve, porque na

realidade houve sempre uma só fé.

Estaria o espectaculo desta contradicção

de crenças' c ideias religiosas reservado para

o .mando do seculo dezenove ? Não o suppomos.

N30 devemos rccial-o. Nem nós sabemos se a

civilisação amenoando os costumes, e desbravnn-

do os espiritos d'aquella rudczu selvagem que

produzia o fanatismo d'outras eras, torna já pos-

sivel a ideia dellas. A foliar verdade, a gera-

ção actual perde mais, em cousas de religião,

pela_sua indiñ'omnça, do que pela sua intole-

ranma.. ,

Agito-se o espirito publico em voltadüima

ideia religiosa, propagam-se doutrinas subversi-

vas e pedurbadoras da ordem, porem é facil

aventuras _verdadeiros intuitos que nisto vão

occultos, e poucos haverá tão broncos e desti-

tuidos de raciocinio que não vejam a ideia po-

litica a esconder-se atraz da ideia religiosa, o

pnrtidario d'um principio profano a acohertar-

se com o“ manto fallsz de interceses divinos.

Falla-so muito em. religião. Aconselho-o a

uns o interesse dos principios que defendem. Ou-

tros deixam arrastar-se pela moda, que hoje

parece que é a estentação vã de falsas crenças,

depois de ter sido por muito tempo o alarde

sstolido 'e immoral de opiniões inditfentistas e

anti-christãs. Quem é que pode fazer obra por

isso 'f Que homem, medianamente illustrado, po-

deria deixar arrastar-se para essas exaggeradas

declamações d'une e d'outros ? Digamol-o since-

ramente: Ninguem se deixa imbair tão mise-

ravelmente. Alguns fingem apenas aceredital-o.

São os que partilham os mesmos interesses.

Disse com espirito uma mulher celebre «que

havia homens que serviam a Deus, e outros

que sc serviam de Deus». E' este o caso em que

-u phrase pode applicar-se. Não e em serviço

de Deus que se procura_ agitar o espirito do povo

e transtornar a ordem publica. Nem Deus que-

reria semilhantes meias _elle que reprehendeu

a Pedro por ter desemhainhado a espada contra

Malco. Não é nada ('isso. Não tentem illndir-

nos. E' pelo contrario em serviço dos homens,

e dc interesses perfeitamente mundan'os, que se

põe om jogo esse nome santiSsiino que devia ser

posto muito acima de todasas nossas disputas

terrenos.

Nilo é assim ? São sinceras as vossas ap-

prehensões, homens que blasonaes de religião ?

E' unicamente a defeza das vossas crenças

religious que tendes em vista arvorando a cruz

como estandarte de rebelião ? Consenti então que

indaguemos um pouco do que vos pertence. Ser

religioso não consiste só em fazer protestos bea-

tos, nem em levantar voses timoratns e clamores

audaciosos, nem em foliar com entono de reli-

gião e de virtude. Para que os outros accreditcm

que sois religiosos, que pondeso fito na defensão

das vossas crenças como christãos, é preciso que

proveis que sabeis presal-as, e que as pratieaes.

Estaca bem certoa de o haver-des provado '9

'Ora o povo portuguez é muito religioso,

mas tem sufiicicnte bom senso para não se dci-

TERÇA-FEIRA a ma .rumo ma 1m

xar mover por cavilosas maquinnções. Decla-

maçõea bancos japão são acer-editadas. E o

povo sabe que nem ha motivo para pele-jar,

porque' ninguem lhe pede a sua Crença, como

ahi se diz em estylo obiurgatorío, nem são ver-

dadeiramente religiosos os que pretendem cx-

piorar as suas paixões.

A . P .

+~~

O governo foi interpellado na camara clc- '

ctiva na sessão dc scxtwfcira sobre a vinda,

do vapôr francez, que veio buscar as irmãs'

de caridade. O interpellante foi o sr. depu-

tado Beirão, que desejou scr informado do modo

porque tinham corrido as negociações entre os

dois g0vernos. '

Respondeu o sr. ministro do reino que

niio houvcra negociação, mas uma simples con-

versação diplomatíca entre o governo portu-

gnez e o_ governo francez, resultando em confor-

midade della ser mandado dm vapôr para con-

duzir para França, por'ordem do respectivo

superior, as irmãs de caridade e padres la-

zaristas aqui existentes.

A opposição não se contentou com a cx-

plicação. . Redarguiu com violencia, exigindo

mais informações sobre a natureza dessa con-

versação, terminando por pedir que os documen-

tos dionde ella constassc fossem apresentados á

camara. Fui o sr. Martcns Ferrão que fur-

mulou o reqiu-.rimento neste sentido.

Os srs. ministros da fazenda e da mari-

nha fallaram ainda, continuando o que disse-

ra o sr. ministro do reino, e asseverando que

a conversação havida entre as duas Côrtes fora

umigavcl, e como costuma harcl as sobre nego-

cios dc momento entre dois governos amigos

e alliados. '

A camara declarou-sc satisfeita c regritou

o requerimento do sr. Martens Ferrão.

E, para notar a incohercncia de alguns cara-

cteres, aliás respeitaveis, que, quando são mi-.

nistros se recusam tenazmcntc a (lar ao publico

os menores exclarecimentos que possam cumpri»

¡netter as questões pcndcutt's de relações diplo-

maticas, c que quando são opposição saltam

por cima de todas as convenicncias, appcllan-

(10 então para uma publicidade impoSNivel.

Decididamentc para certos homens, a boa fó

é ineonciliavel com a political

Na mesma sessão o sr. deputado Beirão

declarou que tendo ticado á testa da adminis-«

tração da 'asa da senhora infant-a l). Izabel Ma-

ria, tinha ordem para mandar entregar a seus

paes as creaucinhas, que existiam no asylo dos

Cardaes dc Jesus, que s. a. dirigia e sustentava

conjunctnmente com outras senhoras da velha

aristrocacia, logo que por qualquer providencia

ou medida tomada pelo governo fossem despedi-

das as irmãs de caridade francezas.

Que bem entendida caridade!

Aquellas senhoras, que, com espirito benefi-

cente, sustentavam um grande numero de erean-

ças naquelle asylo, abandonam-nas á. miseria,

logo qué a sua direcção deixe de ser confiada as

irmãs francezas!

Que fim levam mais em vista : a susten-

tação das irmãs de caridade em Portugal, ou

a educação das innocentes creanças ?

O governo providenciou ¡inmediatamente pa-

ra que as asyladas nada perdossmn com a resolu-

ção, das picdosas senhoras, mandando prover á

sua sustentação e ensino. Em Lisboa abriram-

se logo diversas subscripções no mesmo sentido.

A. P.

+-

Conclusi'io do discurso do sr. _flaudio José

Nunes, pronunciado na camara clectiva, em ses-

são de 14 de maio ultimo, sobre a questão dali-

berdade do ensino.

Sabcisquem n'essa occasião votou contra a

proposta? Um dos mais robustos talentos d'es-

ta casa, o illustre deputado por Braga, em corn-

panhia do sr. Estevão Palha, do sr. João Rebel-

lo da Costa Cabral, c de mais quatro cavalhei-

ros. Porque foram clles unicamente sete? Seria

porque as diagonaes ainda não se tinham encon-

trado? (Apoiados e riso.) Parece que d'ahi a

tempos a juncção andava immincntc, porque

alguns das cavalheiros que nppro 'aram esta pro-

posta cm 1859 não apresentaram, por occasião

da portaria de Õ de março, uma opinião bem deli-

nida e pediram que se elegeSsc uma commlssão

para examinar a legalidade do documento. Depois

ainda, quando nppareceu o decreto de 22 de ju-

nho, já nem foi necessario o pedido de uma com-

   

missño, que o estudasse, já aquella peça odieial

foi gpsidernda como uma atmz tymnnial O

mais eng-@ado e que o governo andava seinpre

¡nottido entre (luis fogos. Ao passo-que metade

da opposição o accusara dc despntismo, com 0

decreto nas mãos, a outra metade, notandn a fal-

ta de immodiata execução d'clle, accusava o po-

der executivo dccmmivcnte com a reacção, c re-

conhecia todos Os dias acxistoncia d'ella (Npc-

tc'dus apoiados).

Eu trago isto unicamente para re-'pondcr a

uma nccusação que se nos fez; e cm justa defcza

do projecto do governo, não faço alguma, ab-'olu-

tamento alguma. Mas cra necessario recordar o

que se tem passado, porque sc nos disse que nos

especulamos com esta questão. E' a isso que que-

ro responder. E' preciso (plc He demonstre quem

cspccula (muitos apoiados), sc os que têem tido

sempre a mesma opinião sobre a existencia e o

perigo (ic um facto, se os que ora o confessam

ora negam segundo as convenioncias de uma cer-

ta occasiâo (repclàlvs apoiadas).

Acabo dc provar com o testemunho irrecu-

savel de uma parte dos cavalheiros que se sentam

daquellé lado da cama 'a (o esquerdo), e quando

digo ::daquellc lado da camara :2 alludo unica-

mente aos lugares _e 'não ás opiniões, porque jul-

go que elle politicamente compete ao partido a

que me honro de pertencer--a existencia da

reacção.

Se a transformação porque têem passado já

os leva a negal-a, como poderam estranhar ha

pouco o dizer-lhes en que ,hão de ser levadm ir-

resistívelmcnte a adoptar as doutrinas politicas

de seus novos alliados, e a constituir com ellcs

um partido renceionario com relação a todos os

actos sociaes? (apoiados.) A commissão já spre- e

sentou este projecto. Cezar passou o Rubicon, e

id o vejo apontar a espada as instituições do Ro-

mn. (Vozes: - Muito bem.)

Certo d'cste futuro infallivel não pude dei-

xar dc sorrir-nie quando o meu illustrc amigo, o

sr. Casal Ribeiro, voltando-se ha-dias para um

outro ornamento días-ta casa exclamava, pouco

mais ou menos: «(;llhac que não cntracs ea!

Aqui estamos 'nós os gansos capitolinos, que não

nos deixamos adormecer, enroscando ociosos as

cabeças debaixo das azasl Polo contrario, esta-

mos bcm dispcrtos a ver se sentimos ao longe o

tinir das espadas gaulezasnl A camara avaliará

se os cavalheiros a quem se negava a entrada

como representantes de certos principios não

acham aberta uma porta no artigo 4.“ da com-

mISsao.

Sr. presidente., uma vez ainda: ha reacção?

Fstá no ensino das corporações religiosas um dos

maiores elementos d'ella? Que milhores auctori-

dades pesso invocar para resolver ditinitivamen-

tc esta questão, do que a propria auctoridade do

illustrc relator da connniSSão, e a do seu illustre

presidente? S. cx.“ permittirá que d'aqui a pouco

cite as suas opiniões, não para o collocar n'uma

posição desagradavcl, mas para adduzir argu-

mentos que abonem as minhas ideas. A opinião

do sr. Casal Ribeiro talvez não soja perfei-

tamente explicita; mas a. do illustre deputado

por Lisboa é. clara e terminanto. O sr. Casal Ri-

bciro, entrando na camara depois da votação que

houve acerca da proposta do sr. José Este "do,

que já. li, disse:

«O segundo requerimento que tenho a fazer

é para que se consigne na acta que, se ou estives-

se presente, e não estive presente ai votação d:

proposta do sr. José Estevão por que motivos

pessoaes e negocios urgentes me tinham longe

(festa casa, não foi para esconder o meu voto

(apoiados), que o don sempre com franqueza e

lealdade (apoiados); repito, o segundo requeri-

mento é para que se consigne na acta que, se es-

tivesse presente à. votação da prOpOsta do sr.

José Estevão, e mais srs. deputados que se asso-

ciam ao seu pensamento, teria votado a favor

d'essa proposta, e (Ia mesmo. fôrma, sobre o addi-

tamento do sr. l). Rodrigo de Menezes»

O additamento do sr. D. Rodrigo de Mene-

zes era contra a reacção politica. “O illustre rela-

tor votam. então contra todas as reacções; acre-

ditava na reacção clcrical, e na sua inseparavel

companheira-a reacção politica; e recomendam

vigilancia contra as andacias d'ellas.

Dizia mais o illustrc deputado. . .

l*'oZes:--Ouçnm ouçam.

Oradorz - Dizia mais o illustrc deputado:

«Em votando a propusta do sr. José Estevão,

não tinha rim-ida 'alguma em a votnr no senti-

do da explicação dada pela seu andou» (Ap/;iu-

dos.)

SEGUNDÍ) ANSI) , ^

      

Vamos a ver qual em a explicaçllo dada

lo seu adutor, o o. .José Estevão: ¡Esta! propps-l

ta Mod-da oppguiaãp, .nem do governo. b' u

propoafa do pm'hdo "bend MIM mms _ grande ,-

muml/izdrlçdn ronlruríu; é do nosso dove'l “lon-

ra faze-la n E ::adm a camara lelf) o sr. Jimi

E-tovão rwpondia a 'essas crenças contrariam'

\Il:uliil!.~'tmlus, cri-.iu ou, pelo sr. Pinto Coelho?

«Liberdade de ensino para (pu-"P. . . Tel' uma

¡gm-_ja constituida, ter uma igreja do estado quo

é a religião dominante, ter uma igreja cllcla de

prestígio que lhc da a congregação d'aqnelles quo'

a sli-tentam, c depuis repartir nu' tudu a giant " p

esta liberdade; gsm li'bcrdndo ejitlaisu'in'a, m 3 i

se pôde aceitar, porque tem em cf 'grandes peri-

_rjos (apoiados). '

Fazem - Ouçam, ouçam.

O Qrm]or:--lllas não para aqui a demon¡-

traçi'ío dos perigos do ensinp clerical, duda pelos

membros da commissão. Depois do illustre rela-

tor, o illustre presidente, a quem peço littença

para ler dois trechos de Inn discurso seu:

Dizia o sr. Fontes n'uma das sessões de ju-

nho do anno passado, creio eu, combatendo e

censurando o governo por não ter resolvido ca-

theguricumeutc a qnestdo das irmãs de caridade:

«Mezes o aunos! Primeiro, irmds'dc caridade fó-

ra. Depois não entra cá mais nenhuma. Depois

mandase (liSSulver a congregação de Santa Mar-

tha, c apenas dc passagem se snscita u obscrvnn-'

cia do dccretu de 3 de setembro do 185133. Dc-

pois vein o decreto dc 22 de junho, ¡mi-que a

portaria dc Õ de março foi letra mortal E u ques-

tão do ensino? Essa é posta de parte, e comth ê na

questão do ensino que está a reacção reli'giku

(muitos apoiados.-Vozes: - Muito bem) se exis-

te em alguma partem (Interrupção que não st

ouviu.) Pois não foram os illustres deputados quo

já. votaram que existia (repetidos apoiados). ()

se aqui é muito para a cautela politica, !das mui-

to pouco para a negação de um facto que os lllllvl-

tres deputados tem reconhecido (nnu'tos apoia-

dos). Basta que liquemos sabendo que a questão

da reacção clerical está no ensino (novos e 'repeti-

dos apoiados). '

Mas para os illustresdeputados ainda é hy-

potlietica esta opinião qucacsbo de ler? Então

vejam com que sarcasmo e ironia o illustrc pro-

sidente da commissão pronunciava estas palavras

no mesmo din: «De modo que aquelles que nem

pediram as irmãs da caridade, não permitiram

que entrasscm, que vissem, que ticas-em, ou sais-

sem á sua vontade,que não asmandaram vir fora,

estes sãolazaristaa e reaccionnrios; porém... aquel-

/es que as (leiam-rum espalhar e introduzir pelo:

asylos e lhes entregaram o ensino das c-rounçus

que estão n'esses dog/los, esses jicam film'an o

progressistas, rasgadnnwnle prog-reagiram» (A-

poiados.)

S. ex.“ empregnva a ironia, e toda a mms-

ra sabe que quando se emprego a ironia, se ndo-

ptn a opinião contraria a que se exprime. Não

terei o direito então de perguntar! onde estilo

OS reaccionarios 'R (Muitos apoiados.) Onde estão

hoje os liberaes e progresszstns? (Muitoshapoiu-

tlos.--Vous:--l\luitu bem.)

Sr. presidente, depois da cloqucncia d'estas

citações, não tenho mais do que passar á prohi-

bição das corporações religiosas, e declarar 0 mo-

tivo por que voto com'prelcrcncia o artigo l.“ da

proposta original do governo, e as rnsões que in-

fluem no meu animo para assim me decidir.

Folio¡ mais largamente na questão do ensi-

no, porque realmente a generalidade do projecto

da comiuiasão, ou a sua idéa predóminante e o

ensino, o é necessario (elinir-se bem que quem

vota a generalidade, vota a auctorisaçãu para as

corporações religiosas poderem ensinm'(apoiados).

Uma vozz-Nãu é assim.

O Orudor: -Uuço dizer que não é assim,

mas esta é a interpretação racional, é uma inter-

pretação que salta aos olhos de todos, e assim (a

entendeu o illustre deputado o sr. Beirão, quan-

do disse que conscntia em votar a geiiei-alid'Áfa

do projecto, porque n'esta generalidade Ficam"“

nava aquella auetorisação.

Em quanto á prohibição das 5""l“""“.r'l°” l'

ligiosas, segundo o projecto _dr c”,n“lllssãui RI““

meira duvida que se me (Wallace e ”bre a É“ ac'

ção. A commissz'io diz "O “mg” 1'” d“ P“lloct'”

«São extincms as c,.mnunidadcs e congregações

religiosa¡ que de, presente existam nl'cste reino,

com sujewñp aprelado maior estrangeiro, qual-

s e ' ' vquer que se', 0 (ao e npmeio de nnlnnluos e

a natuwm ,los votou, e nun assnu se consule-

rarão ('.xtiir'tas as il““ (lc futuro Venham a ligar-

se Pei., m,emo v¡nculo.›
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' ell'üñi Oil "thliMlãteS (l Miltlltm' . Contra as COI¡-K v

Diz: são emlínctafdñtoisífí' das'.

irmãs de caridade llwmüüá exame _ alii-'ei'tq'it

A proposta. do g¡›\à:b0kê'ptfmtgl.3§s_ :Mig:

«Não é permittida r

corporações, etc.» Iiegisbt ?papá ediçao', em quake

to o projecto da co

cer o direito com __ ,opodor oiseutivo já' dia-

solvcu aquella corp ' ' o: ' ' ' °

Alem d'isso teu

o que ase podera eutcm er por=congregações re-

ligiosas; sujeitas a prelados maiores eatrangep

¡'08-.;";tel_lllo graves apprehensões a este respel-

to, porun vi já amigos dos illustres deputados,

estando 'presentes varios membros da. comnnssão,

aprggenmcgw a seguinte doutrina, e _Isto sem que

nenhum ¡Uestes a contradiSsesse.

Na sessão (e 6 de maio de ISBIidisse um

correligionario politico de ss. em“: (Chamo-lhe

documento opprobrioso (a portaria de o de maio)
...-

e, ouio dize-lo, de falsidade. E' falso que as 'i7'-

 

   
   

'mã d c ,7“ adqse qchem sig'eitas a um prelado

“$33,25 o alvo sem govêmo'eutende que o pa-

pa e um prelado estrangeiro em relação ás cor-

]ngmns de nur paiz entholico; ›.› :~ O~

seu superior é o padre Etienne que tem os_ seus

poderes dd tanta-ré) ' - ' I ~

Ninguém contradisse aquclle orador. . .'

;,_ÁWCV'iiutJboz Quem tem?

.nulo, Qro em:: Foi o sr. Mousinho do Albu-

qppgquç; o como os illustres deputados que eram

.membros dp parlamento não contradisse-

mm_- ,esta opinião tenho direito de a ¡qiresentar

e ,de"pcdil' explicações ácerca della, Visto que

partiu¡ ,uml cavalheiro que lhes nào pôde ser

s. ”cito. A. ..

Aleniixligisordiz a commissão no artigo 1.°

› . do:er _cw;,,«qualqucr que seja o sexo e o nu-

Mo' os individuos e a natureza dos .seus vo-

tou. _Ma_ xo _relatorio explica 'anteriormente

que teta isposição não pode referir-se senão á

corporação das irmãs_ de caridade.

__ Os illustres deputados tem a certeza de que

não' 'existe cdi máis outra associação alguma des-

'i,'natiin°ez:i ? Estão certos de que não haja actos

que ainda, hitgtltcnhum chegado ll. noticia dos

poderes publicosf-como aquelle despacho de 12

dejimho de 1857, que o illustrc relator da com-

niissifo _cdrifessav ter chegado ao conhecimento do

goveimo'anuito depois de ter sido executado ?

Ã o artigo 2.“: «Nenhuma eommumdade

oii'cougregaçi'io religiosa pólio ser instituída ou

introduzida sem previa auctorisação da leia_ Mas

pergunto - pódo ser modificida ? (Apoiados.)

Eu já. v'i apresentar esta interrogação e

ainda a 'não vi satisfactoriamente respondida.

Pergunto-_passando o prqiecto da commissão, se

no irftci'vallo que houver entre a sua approvaçi'ío

nesta base e approvaçño na outra casa do parla-

in'euto, as irmas de caridade fizerem um reque-

rimento ao prelado portuguez para ficarem de-

aixo da sua jurisdieção, podem ellas continuar

s existir ? Segundo o artigo podem, porque fal-

la em congregações instituídas ou introduzidos,

e não attende á hypothese da modificação, quan-

do pode dar-se uma modificação nas que estão

existindo hoje. '

(btterrupçã'o que não se ouviu.)

O' Orrulm': - Muito bem. Ouço dizer que

'e-:sa modificação não póde fazer-se, porque a

corporação, esta extineta, e não poder modificar-

sc o que não existe. Mas cu” argumento com as

opiniões da cinnmissíto, e a prova que a com-

missão não a julga cinIIi-ta é que depois de

combater a'qnj a legalidade do decreto de 22 de

junho, 'rcdige hoje o seu artigo 1.° de modo que

a extensão de direito só póde ter logar dest

que o seu projecto for approvado (apoiados).

E que quiz dizer depois a oxtincção pro-

posta pela' unnmissão i) 'Que resultados tem? Os

illustres deputados, extinguindo 'a corporação

para depois deixar os membros della nos asylos

e em toda a parte onde se acham, fazem con-

sistir a sua reforma na Supprexsño da. entidade

juridica, vindo assim a cair sobre ss. ex.“

essa aceusaçño de connivencia occulta, que por

case mesmo motivo deitam em rosto aos seus

adversarios (apoiados).

' _Eu voto contra novas congregações estran-

1.

gregações de homens e as congregações de mu-

lheres (apoiados), e nisto estou em harmonia do

opiniões com um_ dos illustres signatarios do

projecto, o meu amigo, o sr. Antonio de Serpa,

que ainda. ha poucos mezcs, nesta casa, dizia,

que sendo adversario natural das corporações

religiosas, como não essenciaes á religião, o era

principalmente das do sexo feminino.

Voto contra ellas em nome do livre arbítrio

que Deus dou aos homens para lhe pedir a res-

ponsabilidade de suas acções, e da dignidade de

quem recebeu da mão do Eterno a Vontade,

para usar della o_ não para a aniquillar ás ordens

de_ uma vontade alneia (típoiudos). Voto contra

»silas em nome da patria, e como ouvi o illustre

deputado que abriu este debate defendel-as em

nome de igual principio, peço licença para con-

'lar um facto que acaba de ter logar.

xVeio presente o cavalheiro que me auctori-

ü") a ,fiizel-o publico. O testemunho sera insus-

lm'i” P“*oue' partirá de quem o póde dar, e ou-

Vlll” elle uma e qualquer outra demonstração se-

rá. ociosa. '

Vl“lm “_'“ c“"d ieiro ha dias em uma ear-

""“gem P“bl'car de “'*lem para Lisboa, e ao pé

delle duas irmãs do ca-¡(¡m¡e_ Lembrou_se de

'tava' co“vel'mçã” cm“ eum-e perguntou a ulua
m era franceza ou portuguezm .Monsieur, je ,pm-

¡nis de la patria». (Senhor.) m0 tenhu Puma,

foi a resposta l l (Semuçdo.l Vim. emma “nas

rm nome da familia e ndondduzo arglmmmus

em favor deste voto (muitos apoiados., '

Voltando á generalidade do ¡md-1,30 5,110.

;sua .

     

   

    

  

       

  

  

Mdñmcamente. Não estejamos &qua-cr illu-

dtr-nos 'uns' aos outros. .Cout'essemes que não es-

tamos a discutir questões theoricas; unas que es-

tamos a discutir todos 'Iuma questão de applica-

çõe (apoidclot).._Quest3io, no meuwetitigitder, de al-

ta. significação politica¡ tomando aifãolitiea pela

governação 'do estado, e 'niño' pelos_ gabinetes

. quase hão-ds' sentin- ¡isqueilás costeiras. . .

' ,Cadgunrde nós _têm os seguiria; as suis

opiniões; as'sii'as convicções. '

Quem quer fazer da reacção clerical uma

arma para constituir situações e aproveitar_ .in-

fluencias, vota pelo parecer da commissâo; quem

se celloca mais alto, quem encara a questão se-

gundo os verdadeiros principios liberaes, vota

contra (apoiados). Esta eleça se a questão como

ella o está em toda a Europa (apoiados). Não di-

gamos que tratamOs do ensine e de umas pobres

senhoras, tratamos de quebrar ou não as arro-

gancías de um partido politico (apoiados.) Por

-isso repito, escusamos de estar aqui a. illudirmo- l

nes; para que havemos estar a discutir a theoria I

da liberdade do 'ensino ? . _

. (Urna interrupção do srt-basal Ribeiro, que

não se oucíu.)

Discute-a o illustre deputadopeidiscute-a até

perfeitamente; mas de ter o illustre deputado le-

vado nmitas horas a escrever no seu' relatorio as'

vantagens da liberdade do ensino, talvez não

gostasse muitos minutos em descobrir que só ga-

rantiu, incondicionalmente, no seu projecto, a li-

berdade do ensino domestica, essa mesma. que já

esta. garantida pelas nossas leis e pelos nossos

costumes.

Vamos á. questão politica, altamente politica,

eomo disse o illustre relator da eommissão 'P

(Literrnpçã'o que se não ouviu.)

O Orador:- Sim, senhor, mas pôde haver

differença como já disse no mode do a apreciar.

Póde haver quem a considere :t luz da. eoheren-

cia do principios, quem á luz da cohcrencia das

afi'cições peSsoaes.

(Interrupção.)

'O Oi'udorz- Essa é que é uma triste ver-

dade.

Para se tratar esta. questao como convem,

.devia seguir-se o exemplo de 18:39; então é que

se tratou uma verdadeira. questão de principios;

então todas as fracções da camara, opposiç'ão e

maioria, combater-am a favor do credo de seus

partidas. A um lado formaram os liberaes, mais

ou menos avançados, dc outro os representantes

da extrema direita era-companhia de alguns ca-

valheiros francamente conservadores. -

Pois não se podia' hoje fazer o mesmo ? Até

certo ponto faz-sc. Collegas nossos conheço eu,

para quem isto não é uma questão de maioria ou

de opposição; de lllllllstl'US que foram, de minis-

tros que são, ou dos que querem scr ministros.

Abi vemos o honrado ex-ministro da justiça,

do gabinete transacto, o sr. Moraes Carvalho,

honrar o seu decoro politico e a firmeza de seus

principios, collocando-se ao lado dos seus succes-

sores. (Muitos apoiados). . '

Vozes : - Muito bem.

0 sr. Moraes Carvolho:-Eu tenho a pala-

vra, e- quando me chegar me explicarei.

O Orador:- O que acabei de dizer creio

que não foi em desabono do illustre deputado,

pelo contrario, foi uma homenagem ao vigor de

suas crenças e á. dignidade que sempre tem mos-

, trade na vida publica (repetidos apoiados).

A camara deve estar enfastiadissima com o

meu discurso (l"ozes:_Nño, não); que nunca

teve a pretensão de querer convencer alguem, e

que é a simples apresentação dos fundamentos do

meu voto.

Resumo as minhas observações. Acredito ¡ia

existencia da reacção clericul, fundando-me no

que se passa. no paiz, e no depoimento dos pro-

prios que agora a nào querem ver. Acredito que

a reacção politica é sua companheira inseparavel,

servindo-me do exemplo de toda a. politica con-

temporanea. Acredito que o ensino por meio das

corporações religiosas é dos mais certos Vehículos

da propaganda rcaccionaria, abonando a minha

opinião com as de tnuitas das melhores intelli-

gencias d'esta terra.

Acredito igualmente que para obstar ao mal

convem applicar o remedio, e em quanto é tem-

po. Se uma folha sêcca começar a arder a beira

da. mata sem que a apagueis, d'ahi a pouco o

íncendio marulharai. em ondas, e um turbilhão

de faiseas, espuma daquelle mar, espalhará ir-

remissivclmente na floresta a desolação e o ter-

ror.

Vou acabar, sr. presidente, oppondo a sin-

geleza da realidade a estas poetieas lamentações

com que o illustre relator da'commissào acabou o

seu discurso:

q. ..Quando essas pobres mulheres aporta-

rem á patria ond'e são queridas e estimadas de

todos, porque as conhecem; quando lhes sairem

ao encontro a perguntar-lhes de que paiz vol-

tam,' que nova conquista firmaram ? Ellas res-

ponderão rei-;iguarias e tristes: 'Não firmamos

nenhuma conquista; sof'f'remos a primeira derro-

ta. Não vimos da Criméa porque hi eramos aben-

çoados pelo francez catholim, pelo inglez protes-

tante e pelo russo scismatico. Não vimos da

Turquia, que lá chamavam-nos anjos, e obti-

nhamos do sultão (cousa inaudita o perdão dos

condemnados. Não vimos do terras protestantes,

que lá somos respeitadas e veneradas. Não vimos

do interior da America nem dos Sertões da Af'ri- .

ea, vimos do extremo da Europa, vimos do um

paiz que julgavamos livre e Civilisado; vimos

das margens do Tejo onde se (Menta ainda o

f'ormoso templo dos Jeronymos, padrão de anti-

gas glorias; vimos de uma nação que foi grande

quando levava a cruz ua prõa dos seus galcões

as mais remotas partos do mundo; vimos de

    

   

   

 

  

  

  

uma nação que mandou á India Vasco da Gama

a conquistal-a para a coroa portuguesa, Gozadas

para a cantar em um poema immerúlhe S. Fran-

cisco.Xavior para s convertoráverdado doravan-

gelho; vimos de Portugal, mosynão encontrámos

lápqrtgguezeç, encontrámos suspeitas, !Mearim

¡npn'ias e peãoegujçõosm v.

Ninguem nega ás irmãs de caridade a 1. desvirtltedas, um prinçj
pitalidsdsl desta 'terrau'e se ellos se quizerem m-

luntariamente' ausentar poderd'o responder a es-

ses quo lhes sairem ao encontro: Vimos de uma

terra onde não foi preciso que ensiuassemes a

religião, porque já lá a encontrámos respeitada

e engrandecida (apoiados), já lá encontrámos a

fé em todos os corações e a prece em todos os

labios (apoiados); já lá aehámos a mãe ajoelha-

da ao pé da filhinha, segurando com uma das

mãos as mãos innecentes,e ensinando-as a. ergue-

remse para. o ceu,ao passo quen apertava com a

outra ao peito, como que querendo incendiar ao

contacto do uma fé robusta_ e viva, a cente-

lha ainda só meio acessa n'aquella alma infan-

til (upoiados). Vimos de uma terra. onde não foi

preciso que ensinassemos n caridade, porque já

lá aelntmos essa virtude christã derramando as

suas esmolas no regaço da indigeueia_(apoiados).

Vimos de uma terra onde não foi preciso que

salvassemos a. vida a dois condemnados, porque

vimos de um paiz que se honra com o ter abo-

lido de facto a pena de morte (longos e 'repetídos

apoiadas). Vimos de uma. terra onde não foi pre-

ciso que ensinassemos a agradecer a Deus os

seus beneficios, porque já lá. achamos o mestciro

de Belem, memoria e estímulo dat-gratidão de

um povo, que teve a espada de Vasco da Gama,

a penna immortal de Camões, a cruz do apos-

tolu das Indias (apoiados). Vimos finalmente de

uma terra. altamente liberal (repetidos apoiados)

donde não nos expulsaram, mas onde não con-

sentiram que os nesses piedosos serviços fossem

explorados pela propaganda roaceionaria (longos

e repetidos apoiados).

Como a illustre connniSsño falla tanto em'

liberdade, não será ocioso recordar estas pala-

vras da COlllllllSSãO: a Diz-se que a reacção fallu

as vezes a linguagem da liberdade para a minar.

Não adoptomos nós a linguagem da reacção para

a ella nos oppormos. Congratulemo-nos antes de

que os reaccionarios sejam obrigados a invocar

a liberdade, a acolher-se ao nosso templo poli-

tico, a prostrar-se ante o nosso altar, a- confessar

a. santidade do nosso dogma. Se o culto que

prestam não vem do coração, os actos externos

que praticam são sempre uma eloquente homo-

nagem :i verdade; a conversão completa será.

obra do tempo. Nãó invertamos as posições; não

troquemos as idéas; não percamos nós a fé,

porque outros talvez menos convictos a fingem

tem

A tdo eloquente conselho não devo ¡untar

mais uma só palavra minha. (repetidos apoia-

dos). -

l'ozes:-Muit0 bem, muito bem.

(O orador foi cmuprinwntndo por muitos

ars. deputados de todos os lados da camara.)

_+-

Damos em seguida o discurso do sr. José

Estevão Coelho de Magalhães, pronunciado na.

canmra electiva em sessão de 23 do maio ultimo

sobre a liberdade do ensino.

 

O sr. José Estevão:- A inesperada circum-

stancia dc mo tocara palavra nesta occasião trans-

torna o plano do meu discurso, e tira parte do

alcance das minhas observações, porque sou obri-

gado a fallnr na ausencia dos meus adversa-

rios. Esta ausencia quasi me imponha o de-

ver de me sentar, se os não visse representa-

dos pela_ mais conscienciOsa, mais sabedora, mais

sympathica e respeitavcl parcialidade, a. que per-

tencem os que teem sustentado doutrinas, a que

cm outras circumstancias teriam de voltar as cos-

tas, ou chegados ao governo teriam de se npartar

das 'necessidades essenciacs da administração do

estado.

Quizera eu arrastar a voz e o pensamento

até que pudessem chegar as pessoas com quem

tenho de discutir; mas a hora. adianta-se, a espe-

ctatiVa cansa-se, e eu tenho de levantar as armas

contra quem“? Contra o echo das opiniõe que l'o-

ram apresentadas na camara, centra alguns dos

scetarios de um principio politico e cavalheirOso,

a que se ligaram por uma posiçao de consciencia,

mas não dc certo com o intuito de o observar e

seguir em todas as suas applicações.

Eu precisava sobretudo da presença, não do

chefe politico, mas dos oradores chefes deste de-

bate, e sentirei que a sua ausencia seja motivada

por inconnnodo de saude.

Mas as observações foram tão acerbas, tiio

cruentas, tão pessoaes, tão fóra das doutrinas e

boas praticas desta. casa. e dos bons termos, que

precisam, não de uma revindicta, mas de um des-

forço de cavalheiro. E sobretudo refiro-me ao no-

bre orador que hontem fechou o debate, e que

por fortuna desta terra estou convencido de que

as parcialhlades politicas, que se sentam deste

lado da camara (o esquerdo), e muitos outros il-

lustres deputados, ao por um expediente político

seguem a doutrina qúe elle sustentou. Falta-nos

esse orador, que fez um serviço grande no seu

diácurso, (lesaggl'avando essas parcialidades poli-

ticas, e fc-lo com juizo de homem de estado, e

com a devida critica a. umas desconceituadas o-

piniões, que não são deste tempo nem desta epo-

ca, e que não são mesmo do cavalheiro que as

pronunciou, e que seria uma desgraça para esta

terra se fosse uma possibilidade (apoiados).

A lucta acabou. O aspecto da assembleia

bem demonstra e deixa ver que a questão não e

de importancia tal que mereça levantar-se a f'or-

    

              

   

   

da o desejauimais aquellesypara quem a derrota

é a ,salvação (époúulus).

l Um' partido pasta seí'jmrcstavcl precisa ter
uma organisa' 0 apropriadas; seus fins, e nessa

'“ ssenciaes, do que
'orgamsoçilo _ ele "

'à', 'pode prescinigiâÇ " ue esse partido ne

' a origem de acções
.toi-na_ gm corpo inh”_

!b descredito para a-
ñqiçellss “ &QWNPÕCIYK,irá

Ha em todos os par nos um principio deci-

sivo _são as opiniões fortes, fin'maos, sem trans-

acção, 'sem composição, as opiniões absolutas,

que não consideram o estado bem regido sem que

ellas triunliphem completamente. E a par deste
principio 1a. outro ue agalia essas mesmas o ›i-

niões, que julga dit diáãpplíàfêab'fmiêüfásttiai
cias dos tempes, que asqnínlificá de pró'prilts ou
improprias, e que modcra a sua acção o as torna

praticuveis. Eu tenho de discutiricom os repre-

sentantes destes dois principios em uma parcial“:
dade politica ; mas assuste-me; sup nho que a

opinião publica tem-presentes ¡típi- mfições que
elles aqui enunciaram, e treino debaixo das suas
injustas o IIM~WVRL -

Esta questão foi uma festa partidaria, foi
uma profissão doutrinal, ,e foi mn acto politico.
Foi uma festa_ partularia para o sr. Pluto Cor-lho,

foi uma profissão doutrinàl para o sr. Casal Ri-

beiro, e foi um acto politico para o sr. Fontes

Pereira de Mello; (Vozes: - Muito bem.). Para

a festa partidavia não posso concorrer; a profissão

doutrinal reprovo-a; e o noto politico considero o

indiscrcto, intcmpestivo, inal'calculado o impos-
sivel (apoiados). '- -A

Mas ai. festa partiduria podemos nós'assistir

e fallar, porque quem nella culminantementc ti-
gura, quem nella tem o maior vulto, quem nella

  
    

leva a palma, permitte-nos_ que fallemos. Não bas-

ta porem que nos permittam faller.- O homem do

alma, o homem de coraçiio,n homem de conscien-

cia precisa para fallar mais algunmcon'sa'do que

dizerem lhe-fallae; precisa que lhe criem :lift

ambiente; precisa que lhe digam que tem compe-

tencia moral para fallar; precisa que não lhe fa-

çam suffocar a voz nos labios iuvectivaudoo de

impio e religioso (apoiados). Estas necessidades

estão satisfeitas. E por quem ?l Quem diria que

eu, assustado e tremente pelas invectiras de uma

parcialidade politica, iria buscar o desassombro,

a permissão, o titulo de capacidade para entrar

neste debate, aos representantes das ideias do ab-

solutimo ? ! (Vozes : _Muito bem.)

Agradeço-lhe : pagam-me eom isto uma di-

vida que o seu partido, e não ellos, contrabiu co-

migo em oeeasiões similhantes a esta.

Foi o sr. Pinto Coelho, cujo discurso é uma

eomedida protestação dos seus principios; foi o

sr. Pinto Coelho quem me tirou o cuidado ein

susto em que eu estava de ter offendido a reli-

gião de meus paes, as maximas da igreja catho-

lica, e de estar reprobo e excommungado perante

este congresso, onde se não queria que se fallasse

em religião, porque eramos leigos, mas aonde se

trouxeram as maiores almtoridades para sem pro-

vas se invectivar a consciencia dos contrai-ins, no

proprio momento em que sc faziam elevados dia»

cursos e pomposas anal-gueias pela crença nos

principios liberaes. Foi elle que me disse: «A re-

ligião catholica é compativel com todas as fór-

mas de governo, e por consequencia compativel

com todas as opiniões, quaesquer que_ sejam

as nossas (livergcncias politicas; fallae'qne não

perdeis a graça de Deus nem a graça-'da' sua

igreja». Eu bem o sabia; mas precisava ouvi-lo

da bocca daquelle sacerdote. (Riso.) Fallae, e

neste assmnpto em que vós entra-eles meticulo-

samente, neste assumpto das congr--gações reli-

giosas, de regular o seu numero; do syndicar se

as suas regras são contrarias ao direito eommum,

de lhes dar ingresso no reino, ou determinar a

sua expulsão, opinae como entenderiea. Auctori-

sam-vos a isto as praticas deste reino, e a juria.

prudencia sempre ::elle seguida. Estaca livre e

desembaraçado. . '

Não preciso de outras armas, com estas hei'

de combater, e todas as outras cupom.

De v. ex.“ tive a palavra, do sr. Pinto'Coc-

lho tive a liberdade rnoral para usar d'ella. Rea-

ta saber se o sr. relator da commissiio me mms¡-

derar-.t e me aceitará como discursador 'sobre cil-

te assumpto. Rosto-me saber, em vista do seu rc-

latorio o da sua lei, que não tem pretensões” quo

da a liberdade a todo o nmndo, se clle, applicati-

do-a a mim, julgará. e entenderá que tenho todos

os quesitos que elle, na sua liberrima lei, enten-

deu que eram precisos, não só para ensinar, mas

para f'allar n'este parlamento, porque o relatorio

diz: aConsciencia, estudos doa factos e das dou-

trinas, são condições indispensaveis para resolver

as questões pendentes». E' o primeiro lazareto

que vem no relatorio, que e a ausencia dos lasa-

retos; o texto, o frontespicio do relatorio para tra-

tar d'estes assumptos é a consciencia, o estudo

dos factos e o estudo das doutrinas. Cimacicnria

já. sei que a não tenho, porque não tenho reli-

gião, porque tenho repugnancia a toda a idea re-

ligiosa. Foram as palavras que, n'um momento de

indiscrição, nós ouvimos da bôca do sr. Casal Rio

beirol (Voam-E' verdud«).0 estudo dos [actos, os

factos que respeitam á administração da caridade

publica e da instrucção d'estc paiz, tenho-os es-

tudado demasiadamente, e por ellen ha responsa-

bilidades mais graves do que a minha, porque

eu nunca governo¡ esta terra.

Ilesitei em tomar parte n'este debate; hcsiá

toi pelo receio do cansasso material e intellrctual;

hesitei pela superflnidade da minha palavra; he-

sitei pelo adiantamento da discussao; e hesite¡

mesmo por uma certa emanação do assumpto que

estamos tratando; porque o parecer da cululllia-

são e os discursos do alguns dos seus oradores não l
ça das paixões. Todos dcscjmn que acabe, e ain- i uma hcsitaçño escripta e uma intlircriçüo f'allada!
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A notavcl insistcncia, a emphasc inaudita

com que o sr. relator da commíssão nes disse :a

que pronunciava as suas opiniões, e que estava

prompto a- assumir a responsabilidade dellas ==,

tudo isto denota uma lucta de espirito, um esfor-

ço de vontade. As opiniões, ue naturalmente se

concebcm, expressam-se tam em naturalmente.

Admírâmos a trivialidadc, quando a trivialidade

para nós é um grande esforço, e sobretudo não

podemos deixar de estranhar um discurso, em

que cada palavra era antecidida por um prologo,

em que se dizia : «vamos ver uma copsa inaudi-

ta e nunca experimentada nesta terra». Isto foi

dito por um homem acostumado a pronunciar as

suas opiniões dentro desta casa, que tem onvido

tantas, e que é destinada para as ouvir todas.

Ouvi, escutei, e não me admirci, porque me tinha

de admirar de mim mesmo, visto que em todas as

occasiões tenho prenunciado sempre as minhas

opiniões. _ '

O sr. relator da commissão achou que mui-

tos do¡ membros desta casa tinham por criterio

da sua consciencia a popularidade, e que por el-

la se m'ddia a miragem e a cobardia. Oillustrc re-

lator da commissãe sabe o valor em que tenho a

popularidade, e a coragem que tenho para enca-

rar com* a impopularidade. Sabe que 'a populari-

dade é um, peculio capitalisndo pela probidade po-

litica e pela virtude particular para o homem po-

der um delle em beneficio do seu paíz; e tam-

bem, como o illustre orador da commissño sabe,

quanto eu foi prodigo dessa, que elle suppõc que

é a joia das rainhas ambições; porque della fiz

doing-errada applicaçño, quando a minha convic-

çlo me levou a apoiar a administração de que

s. ex.“ fez parte.

E que É a popularidade? Como é que um

homem serio, um homem grave e um homem de

talento falls .n'este tempo, e n'esta epocha, de

popularidade? Todos nós somos populares o im-

populares. A popularidade é a sociedade de opi-

niões. E que principios ascctícos podem obrigar

na. vida publica o homem, e impedir as sympa-

thias que lhe resultam de ter opiniões em com-

¡uum com maior ou menor numero dc individuos?

Pois a popularidade o que é? E' a sociedade na-

tural da intelligcncia e da vontade. Quem é que

llie pode impor a lei? So é um bom, é um bem

legitilno;'seé um mal, é um mal relativo; porque

não ha ninguem impopular em um certo sentido,

que não seia. popular em outro. E o illustre de-

putado¡ que é tao severo para os amigos da pp-

pularidade, eu creio que despreza. aquella que

tem, e de que gosa com justa rasão, entre as

opiniões que defende e os amigos politicos que o

cercam.

Mal ,por-.ue motivo está aqui esta questão?

Quem a trouxe aqui ? Quem a sustenta? Eu é

que posto fazer esta pergunta. Como é que nós,

medestoa obreiros, como é que nós, evaiigolistas

exclusivos dos interesses nmteriaes, cmpenhâmos

todas as forças do paiz na questão de que nos

oceupamos? Como é que tinhamos esquecido os

interessa matei-ines e moraes do paiz ? Estavam

satisfeito¡ nas discussões que precederam 'P Como

é que nos achamos repentinamente theologos,

mbralistll e sabias? Onde estavam, onde se es-

eonderam todos estes evangelistas da lei catholi-

do lei eliristã? Onde estavam estas almas

candidata, estes paraphrastas dos textos divinos?

Eu não os conheci, e sou obrigado a persuadir-

me dê que durante a sociedade politica que tive

com estes senhores, havia estudos occultos em

que eu não entrava, e fizeram-sc todas estas al-

tas transformações quando eu, pobre e 'triste

obreiro, não era lembrado, e não me era permit-

tido oEereeer nenhuma reflexão. _

,Não ha transfbrmaçño mais rapida, mais

natural! H1- teen ou quatro almos o philosopho

mail consuminado, opublicista mais instruído que

ousasee pedir-um momento de attcnçilo aos índi-

viduos quo estavam empregados n'esta tarefa, em

que todos se tinham interessado, seria conside-

rado como homem que desprezava a paz publica;

que concitava o espirito publicopara perturbar

a tranquilidade publica c a ordem, passando pa-

ra umapolitica toda material, situaçiío il. qual se

podia' hpplicar o' dito sarcastico do relator da

oommicsão-a resurrcição da mito morta.

' ' 'Esta transformação foi rapida; acharam-se

sentados modestos de uma politica ultramateria-

lista; acharamee repentinamente partidarios acer

rimos da fé, das questões religiosas e das ques-

ta.. oliticaa!

u sinto que não esteja presente o sr. Fon-

m Pereira de Mello, porque como elle tratou a

quando como homem politico, eu queria trata-la

tambem debaixo, do mesmo ponto.

' Quem pol aqui estsquestão'? Festas Vós

que a utentes. A questão se é ben ou má, vós

a encn tes. Ora bem, o governo trouxe uma

(incluo anteriormente n'este respeito.

' A opposíç'ao e que fez? Animou-a, alimen-

tou-a. Pois o governo põe 'uma questão, a oppo-

lição nlo a Em e queixa-se do governo? O go-

verno é que a de dar graças á opposiçño.

' O governo extende esta questão, tem-na ele-

vado, porque d'ella se conserva, porque d'ella

tive, porque é o seu elemento, porque é uma es-

peculaçito. Os nobres deputados a quem me refi-

ro sabem' que eu não limito n'esto ponto o meu

argumento a uma epocha, a um conselho, a um

arbítrio. A opposição trouxe esta questão por um

espírito de conciliação; e eu logo mostrarei que

a concilía d'este lado da camara está. acabada

e ugotadfekque foi praticada rasgadamente pe-

lo governo, tendo seguido e antecipado os con-

selhos do sr. Fontes Pereira de Mello.

Eu não sou opposição, nem pertenço, nem

nunca estive em círcumstancias de pertencer á,

opposição; separei-rue díclla por motivos verda-

deiramente graves c tão series como este debate

' o mestra. A minha separação nao trouxe comsi-

,l go a separação dos partidos. En é que me sepa-

rei, porque prev¡ a posição que ellcs occuparam.

Pois a opposição niloquiz tirar essa questão do

debate, é ella que a tem mantido, que a tem

acirrada, que a tem continuado, que a tem pedi-

do, que a promove. Porque estranha a posição

do governo vindo apresentar as medidas tenden-

tes a acabar com a influencia clnrical n'rsta ter-

ra? A esta idéa,suppondo esta desgraça, levanta.-

se o sr. relator da commíssão cheio de espirito

religioso, cheio de fanatismo, e compulsando

n'um epilogo brilhante todas as nossas glorias

passadas, suppõe as irmãs de caridade saindo de

Portugal, e invectiva-nos como barbaros, como

selvagens.

Por outro lado diz o sr. Fontes Pereira de

Mello: (Não executacs a lci; é impossivel exe-

cute-la; desafio-vos a que a executcisn. De ma-

neira'que estes pobres martyres d'esta santa cau-

sa estão entre as invectivas do sr. Casal Ribeiro,

porque a questão se pódc acabar, c as ímnias do

sr. Fontes reptando-nos para que a acabemosl

(Apoiados).

Passo a passo se têem seguido todas as mc-

didas do governo. Uma dizem que é inepta, ou-

tra, que é deficiente, outra que é escura, e até

a respeito d'este projecto um homem todo alheio

á profissão de advogado, sentou-se logo á banca,

esteve dando conselho, esgotando todos os recur-

sos da rabulice para provar com inauditas theo-

rias de jurisprudencia que a lei não era exequi-

vel, e insinuando os tribunacs a que não lhe des-

sem execução! (Apoiados)

E, extraordinario o que ouvi honteml Em

logar' d'esta questão poderimnos occupar-nos do

recrutamento, tirando ao governo a liberdade de

se soccorrcr a um celebre artigo que se poz na

lei do .reerutmncnto que a. transtorna completa-

mente; porque depois dc se ter feito uma lei pa-

ra estabelecer o recrutamento segundo as regras

liberaes, introduziu-se n'a mesma lei um artigo

que a ínutilisa toda, e que estabelece outra vez

a prisão a cordel. Poderíamos occupar-nos da

abolição dos passaportes. E seguiuse um elenco

de medidas tão rapido, que não lhe achei pecha

senão em ser demasiadamente velho c demasia-

damente restricto.

Mas porque não fazemos isto? É uma cousa

muito facil, e a oppbsição é que o póde fazer. O

governo insiste n'este projecto, dizem, por con-

dáos os que mantêcm o debate n'este ponto, todos

os que lhe dão vigor, servem por consequencia o

governo, porque continuam uma posição facticia,

da qual elle vive, segundo dizem.

Então o que deve a oppoaição fazer? O que

deve? E' acabar esta posiçi'io facticia e abando-

nar a questão. Mas não pódc, e não pôde por_-

que lá estão as theorias reverdccidas elevadas a

um zêlo, elevadas a uma crença, elevadas a um

fanatismo, com o calor proprio de todos os ta-

lentos vastos e de todos os espíritos instaveis. Eu

aconselho¡ esse meio, mas não o quizcram, recu-

saram-n'o.

As circunstancias são graves e solemncs, e

ou não devo encobrir nem os pensamentos recon-

ditos que tenho no peito.

Entendi sempre que o partido da regenera-

ção era uma parcialidade da familia liberal e

muito conveniente para as necessidades publicas,

para as instabilidades necessarias do governo re-

presentativo, por haver duas parcialidades ou

dois naípes de governo que se revezassem suc-

cessivamente ; mas nunca suppuz que n'uma

questão d'estas em que parece impossivel que não

ti vcsscm todos crenças communs como homens

libcraes e como homens de estado (apoiados), lan-

çassem entre si uma barreira de odio, de receios,

de desconfianças que nz'io se podem mais apagar

(apoiados). Eu não sei se sou ou não homem

desconfiado. Da regeneração não desconfiava;

desconfio hoje, ou não desconfio nada.

Disse-0, aconselhei-o e appcllo para as teste-

munhas que estão aqui.

Disse-largucm a questão de mito. Defen-

dam as suas opiniões se quizorem, mas não a fa-

çam uma questão militante. (O sr. José Paes:-

ES verdade.) Deixem votar quem quizer e Como

quizer; e como entendem que é uma questão de

cousciencias, respeitem a. consciencia do todos.

(Vozcsz-Muito bem.) E depois agrupae todas

as forças da opposição em qualquer d'estas ques-

tões onde está a 'vida do paiz, porque o paiz não

precisa nem d'este discurso, nem do do sr. Casal

Ribeiro, nem 'de nenhum dos que se têem feito.

desejo sincero de o praticar. Isto teria agrupndo

em volta da oppOsição não só os homens que esta-

vam reunidos no seu gremio político, mas aquel-

las consciencías e espiritos liberaes que se lhe

podiam reunir voluntariamente pela convicção da

utilidade' da. medida proposta.

, Eu quereria que o meu pensamento se rea-

lisasse, que era formar duas parcialidades libe-

raes que se substituissem uma á outra. Duas par-

cialidadcs que respeitasecm todas as opiniões e to-

das as crenças; que jnntassem o resto, os troços,

os capitães, os soldados antigos, velhos e decre-

pitos, e lhes dessem partilha nas glorias e nas

considerações publicas, mas não deixando mur-

char as ideias novas, nem as esperanças do paiz;

e fazendo selecção daqucllcs a respeito dos quaes

devem estar completamente dcsenganados (apoia-

dos). E digo isto sem querer olfcndcr ninguem;

porque o digo sem intenção do oil'cnder pessoa

que esteja aqui; digo-o como o diria. em uma casa,

| de cara a cara, em tom de amisade, e discutindo

as cousas publicas com dosassombro econvic-

ção. '

E' impossivel governar, sem que cada um

se conheça a. si mesmo ; sem que faça justiça a

sí proprio, sem que todos aprendam nos aconte-

cimentos, sem que haja alguem que tenha uma

nobre coragem da sua anuullaçño, quando lhe

chegue a sua hora e o seu momento (muitos apoia-

dos). .

Tomara eu que esta questão acabasse; que

viessem essas que o meu amigo csboçou, e mui-

tos outros, _e sobretudo que não passasscmos pela

vergonha. de depois de 24 annos de systema rc-

prescntativo, quando se trata da qucstâo de cn-

sino, propôr n'umu lei um inquerito sobre instruc-

çâo publica! (Apoiados.)

Quero occupar-me largamente deste ponto.

Eu oil'ereço-me para fazer o inquerito; o inquerito

sou eu, e digo o que ha, digo oque todos sabem,

principalmente aquelles que teem governado, e

aquclles em cujas mãos está a iustrucç'ao publica.

primaria. A verdade vem dos factos que todos

nós sabemOs; o inquerito está feito, temos tudo

quanto é preciso para chegarmos ao conhecimen-

to da verdade de tudo quanto ha a respeito dc in-

strucção publica.

Desejava que não passassemos ainda por ou-

tra vergonha, que um espiritoillustrado, como é o

sr. Casal Ribeiro, nos referiu, que viu, que tudo

era desaccrto, abandono e descuido nas cousas at

tincntes á instrueçño publica, ou mesmo as diver-

sas funcções publicas, e o que se esta passando

diante dos nossos olhos, diante de Portugal com

grande inconveniente para a sua governação.

Portugal tem tido e tem em si tudo quanto é pre-

ciso para se governar (apoia .'os). Estes e outros

assumptos por si mesmo importantes e recom-

mendaveis, não como bandeira politica, mas pelas

vantagens intrínsecas de cada um dolles, por

amor do proximo, por amor e gloria desta terra

podiam ser tratados e concluídos como a opposi-

_çñowo podia fazer se uizesse. Mas a opposiçâo

cb'in cxtraordinari sci'ügiio, toma certas opi-

niõcs com honesta conscienciayvcollocando-se n'u-

ma certa affectação de partido central ou medio,

fazendo certos acenos equívocos para o partido

realista; paesando diante das igrejas com uma es-

tudada veneração; fazendo um appcllo para a

sacristia, para o salão, ou para os homens de es-

pirito liberal, ou dos partidos decrcpitos que não

pedem viver por si; e julga deste modo poder

arranjar uma força valente, forte e brava com

que possa abarcar tudo para si. (Riso. - Apoia-

dos.) '

Houve uma epocha distincta (é preciso dizer

as 'cousas como ellus são) em que esta questao po-

dia trazcr (lifliculdades diplomaticas. Havia um

governo que podia considerar as irmits de -cari-

dade como um certo emblema nacional, e julgar

que 'quaesqucr medidas. de precaução que se to-

masseimontra cllas, seria um dosaeato a esse

emblema; mas depois esse governo collocou-sc na

mcma posição que nós, fez-se nosso companheiro

nas apprehensõos e nas precauções que era preci-

so tomar. - - '

A espada. que o governo dez-:tn terra ti-

nha levantado, esta espada curta. e pequena fi-

cou a par da gloriosa e christianissima que hoje

' a França levantou contra as influencias clericaes.

' (Apoiados.) '

A questão estava desembaraçada desde o

momento em que a opposiçi'io a não tentasse nas_

mãos. Mas em vez de echo-error' para a terminar,

tem sido pelo contrario sen protector, seu guia e

sen assessor (apoiados); Ea mesma imprensa, com

Não porque esses discursos sejam maus, nem por- vergonha dessgfplrcialidade, entretinha-se em dar

que se devam prescrever os discursos, porque a_ aos documei A nt“bücns ma notoriedade'euro-

palavra é a -lu-ulae leis,~=é-o'mão d'ellas, mas pêa com o'meM'if'miu'tW-'dekfwibição que

porque nifo se governa o estado só a fallar., e por-

que se adquire uma grande responsabilidade pe-

rante a Europa e o mundo civilisado quando se

prova que ha talentos e que não se governa.

Agrupae todos essas entidades que se te-

nham dividido e espalhado em individualidades

n'uma questão passageira e transitoria, agrupae-

3511,11!“ programma de governo serio e definido,

e não em jaculaçõcs passageiras a respeito de

diversos ramos da administração publica. Podcis

então propôr a questão da fhrça publica e dos

tributos, em que julgaes que se fez tudo, e não

se fez nada. Assim como não se faz nada fal-

lando, não se faz nada escrevendo. A adminis-

tração publica é penosa e difficil. Não é de uma

'gloria immediata; mas se ha espiritos que se con-

tentam com a consciencia de bcm fazer, e com

a justiça que lhe hão de fazer os vindouros, ou-

tros querem logo a gloria á bocca do cofre como

moeda corrente. _

Então viria uma discussão politica, que ter-

minaria seguindo esta nova senda, e com a bon-

. dade deste programma ou compromisso, e com o

l

veniencia sua, por especulação politica. Pois to-

se faz aqui ás palavras e discursos dos deputados

(apoiados); como se não fosse uma vergonha in-

terpretar o alterar escriptos desta cathegoria, só

com o fim de combater homens que não estão no

caso de serem combatidos com simillmutes ar-

mas.

O governo francez, impregnado' do espirito

da legitima auctoridade do estado, tratou de pôr'

termo ás influencias e invasões disfarçadas do

poder clerícal, apezar de não se deixar de apre-

sentar documentos a favor' das irmas de carida-

de, sustentadas com uma certa vangloria sophis-

tica, de que os homens serios não podium deixar

de se rir.

A questão é da opposiçño, e só da opposí-

ção.. Estavamos a caminho para se acabar, c em

excellente caminho, e estaria terminada se a op-

pOsiçiio a não tomasse na mito á ultima hora. E

sem rcceio nem temor, 'ella podia e póde ser con-

cluída. em beneficio do paiz. Mas estremece-se,

inquieta-se e dão-se-lhe as ultimas consolações, os

ultimos allivios, e as ultimas animações (apoíck

dos). ›

l

s Politica de conciliação» l A nossa ni. ~

nenhuma politica extrema. Nós somos altnxm: l

conservadores neste debate; conservadores, o o

conservadores (apoiados). Mas só conservador-c -; -'

a politica de conciliação está esgotada e cego¡ .

dissima. Foi pois pela politica de conciliação n-

'transacção que o sr. Julio Gomes permittiu q'lv'

algumas irmãs de caridade entrasscm em Port «-

gal. Porque permittiu elle? Pela transacção, pn-la'

moderação, pela contemplação com as ideias rw'

ligiosas que representavam, que lhc pediam esta

concessão por espírito de liberdade, por attençñn

ao insignificante numero que se pedia. Pediu-sc :i

conceseão, e fez-so; e ligou-se discretamente esta

concessão ao numero de cinco. - Disse: (En-

trem só as que são necessarias, e entrem com a

condição de não viverem cm communidadel. -

Depois houve uma nova conciliação c uma neva

lucta. Assim é que começou a questão ; mas eo-

meçou pelo conselho, pela tlicoría, e pela regra

que o nobre deputado sustenta. Um alvará per-

mittia que viessem umas tantas, e vieram muitas

mais. Prohibia que não estivessem em congrega-

ção, e viveram em congregação. Depois veio um

decreto que disse: _ «Dê-se o numero por aca-

bado», - e o numero não acabou; porque vieram

mais. :Não tem entidade juridica», e a. entidado

juridica continuou. Mandouse fechar o hespicio

de Santa Martha, resistifam a esta ordem. Man-

dou-se dissolver a confraria ou congregação, e el-

la niio se dissolveu. Querem mais moderação ?

Estas ordens paulatinas que nilo foram cumpri-

das, essas contemplaçõcs com todas as opiniões,

com todos o-i interesses,não tiveram resultado. Fez-

se n priuwira concessão, concessão discreta, e do-

via irvse vigiando pela execução dessa concessão;

e depois de esgotados todos os meios de modera-

ção, ó que se procede á dissolução. Mas dizsc:

«Isto é longo, este processo é grande e trabalha-

se ha muito tempo n'isso, e esta questão não aca-

ba. nunean.

Nós não podemos dizer isto. Nós muitas

vezes tomámos nas mitos algumas .questões que.

levam tempo a concluir-se. Por exemplo, eu-

tomei uma certa excentricidade de phantasia

n'uma questão de que não estou arrependido, e

que levou muito tempo a concluir. Eu promovi

algumas medidas para acabar com os casebres

do Loreto. Quanto tempo levou isto ? Quantas

leis fizemos nós para isso 'R Tres leis (apoiados).

Estava então a. executal-as braço forte e intel-

ligencia robusta ; e eu_não faltava com a minha

instancia e com a minha palavra no parlamen-

to.

Ora a questão clerical que tem assoberbado

todos os paizes, uma questao de uma luta que

não termina, que é incessante, não admira que

leve tres ou quatro nunes, e ainda mais para

terminar. Todos os partidos têem questões didi-

ceis e muito ditiiceis de concluir.

Em 1852 propozemos nós a abolição do

contraste do tabaco, e ainda até agora estamos

s espera d'ella l (Apoiados.) Propozemos, e com

enthusiasmo, que se fizesse o caminho de ferro

do norte. Estou arrependido. . . Não estou arre-

pendido, porque devo mesmo um grande favor,

um grandissimo favor ao caminho de ferro, por

que me deu motivo para e'u poder por muito

tempo ter parceria e camaradagem politica com

tilo distinctoe homens, como são aquelles que

compõem a regeneraç:"to,sentindo que ellos, fazen-

do a devida justiça ,ao seu talento e á sua pro-

pria íntellectualidade na governação do estado,

não variassem por mais pontos a sua-att'cnçiio,

provendo ás necessidades instantes que o paiz

reclamava, sem a satisfação das quaes pode um

governo durar muito, mas não póde durar com

a consciencia de tor cumprido o seu dever. Nós

não estamos realmente tão pobres que precise-

mos (b importar de paizcs estrangeiros, nem

ir rabuscar com mão patriotica as opiniões deu-

te, os usos daquelles, as leis na. republica, os

costumesudaquelle estado, para virmos fa-

zer uma ediç'ão de tudo isto, como um spe-

cimcn de condições especiaes e unicas para a

governação publica. Todos nós sabemos o que

por la vae; todos os que temos olhos o vemoa;

mas é preciso deduzir com critica, e sobretudo

com inteira exclusão do baixa politica.

O sr. Casal Ribeiro escreveu' no seu rela-

torío=que até á memoravel epocha da appe-

riçiio deste documento, quasi tudo o que se ha-

via feito em instrucção publica nascem it som-

bra da politica _-:. Quasi tudo o que se havia

feito em Portugal sobre instrucçilo publica até

á. apresentaçao do seu relatorio foi feito á som-

bra de politica. Lá está, '

E. este' i'elatorio foi 'feito ao :ol das dou-

trinas; “mas ao sol rofrtmgi'do pelo prisma das

ultimas impressões' mal curtidase mal cozidas;

pelo prisma do embasbacamento e admiração

que causa um dito agudo, uma medida audaz;

por uma fascinação repentina, que fez passar

-tudo isto corno o ponto final da sabedoria, como

o codigo da. sciencia l

_ :Politica de moderação» Moderação na tri-

buna l Eu mesmo sou moderado; ainda não dci-

xei de ser moderado !Se ou respondesse a. tudo

que ouvi l

Politica de moderação na tribuna! . . . Poli-

tica de conservação pela historia pedimos nós

(apoiados). '

Olhem bem. Nós não pedimos mais do que

a. conservação das leis que regiam este paiz,

sem nenhuma turbulencia de principios; não pe-

dimos mais do que a conservação das leis que

regiam este paiz com'admiraçño de toda a Eu-

ropa; porque eu julgo que até certo ponto nós

devemos á permanent-in e licl observancia destas

leis a liberdade de que temos gozando, de que

todos nos gloriâmos, :nas de _que muitos parc-

cem já cnfastiados; contribuindo assim para ac-



_ ga (riso).

cender o fogo das discordias, não digo rcligi-_oí_

sas, ruas politicas, sem necessidade, scrn uti-

lidade, sem lim c sem explicação possivel(upoia-

dos). .

Nós estamos na defensiva. Nós dizemos --

o direito do paiz não é só a carta; o direito do

paiz é a carta com todas as leis constitutivas

que a acorrrpanlram.'A carta é uma. reunião

do principios, é um livro como muitos outros

livros. 'Sc todas as nações sc rcgcsscm pelos lr-

vros que consignam a liberdade cam a carta,

havia liberdade escrípta para o mundo inteiro,

ainda que elle tivesse muito mais extensão do

que tem, podia até levar-sega outros planetas,

porque havia de sobejo para isso.

Mas a nossa liberdade não está só na car-

ta, não sc sustenta só gela carta; a liberdade

deste paiz assenta na. carta com todas as leis

civis e politicas que constituem a nossa socie-

dade. . j '

4 _7'4 içto que nós defendemos, e é isto que

nos'vern atacar depois de trinta. annos de uso,

em nome de urna tlrcoria nova, que todos conhe-

cem por velha, em nome de principios a que to-

do o mundo tem feito a devida critica, cm nome

de principios mal trazidos do nações mais adian-

tadas do _que nós, e que com outras fórmas dc

governp_ estão seguindo a mesma politica, por-

que o imperador dos francezes é historico, como

eu logo demonstrar-ci. E* historico, perfeitamente

historico.

E ai do partido que não tem historia!(Apoia-

dos.) Porque assim como a religião é nur clernen-

to indispensavcl de disciplina moral, a historia é

nm elemento indispcnsavcl de disciplina politica.

E só dem prescindir d'essa disciplina os ho-

mens e superior talento e os caracteres com-

pletos. Ora', os caracteres completos e os supe-

riores talentos são aquellcs que têem tanta pers-

picacia para conheçer a verdade, corno força

para propugnar por ella. E não tendo nós par-

tidos assim constituídos, o que nos cumpre? Es-

tar na defensiva.

Por isso digo c repito - estamos na defen-

siva. Não oii'ercceraos batalha a. ninguem, não

provocàruos ninguem, estamos em nossa casa,

selvagens ou não selvagens, vivemos ba trinta

annos nesta selvajaria sem iucommodar outrem

(apoiados):

E temos visto muito espirito illustrado de

muita nação mais adiantada do que a nossa,

vir pedir entrada nesta companhia ; e ser este

exemplo da nossa vida invojado, o nossas dou-

trinas seguidas; E' melhor ter homogeneidade nas

doutrinas e liberdade cspontanca, do que fazer

uma copia, e copia mal' feita, de legislações que

parecem liberam, mas que o não são.

São liberaos corn _segunda tcnça'io, porque

a estatua da liberdade fo¡ sem re pintada com

os olhos no ceu, c a estatua da ibcr'dade d'ondc

nasceu o projecto ,não tem lixaçi'io de vista de-

terminada; esta corn os olhos constantemente pa-

ra um o outro lado, e até 'mc parece que ó ves-

acto politico da conciliação tambem eu

estava com elle ; nras ni'ro é possivel.

«Vamos a conciliar». Mas a conciliar o que?..

Se ninguem quer ser conciliado! «Vamos a pe-

sar a aim ejio todas as liberdades deste proje-

cto, para todas as opiniões e parcialidades pre-

sentes e futuras». Mas a liberdade que se dc-

creta niio diz : «Queru quer liberdade, quem

precisa de liberdade ? lIa alguem que precise dc

liberdade 2'» «Não senhor» ; «então arrecada-a».

Sc houver liberdades pesadasaoiro e _fio pa-

ra os presentes e futuros, eu voto o projecto da

connnissão, e digo que ellc é o melhor.

' Mas quem se ha. de conciliar 'P Nós não nos

conciliâmos. O partido realista ? Esse tambem se

não concilia; esse aproveita e regista, 'cds as_

consequencias logicas das doutrinas quase apre-

sentam aqui (apoiados). As opiniões religiosas ex-

ternas '1 Tambem se não conciliam ,0 .essas'nño

me parece que se conciliam, essas exageram-se.

O que se diz no artigo 2.o importa o mesmo

que dizer = requeira as côrtes quem quizer fra-

des-_n Imrnediatarnente no outro dia requeria-se

ás cortes (apoiados.)

E mesmo o sr. Alves Martins não se pôde

conciliar, é impossivel. Elle disse e disso com

rasãonVonderam-se os bens das freiras e deram-

se-lhes inscripções; faça-seo mesmo para cs fra-

des, e em pouco tempo requeira quem tem di-

reito para reclamar». o E quem diz isto é um

homem que reune em si estas duas naturezas-

homem d'estado e homem religioso. Por um lado

diz isto, e como homem d'estado diz: «Esta abun-

danciar de incripções mata-no; é impossivel con-

tinuar no caminho em que vamos). Aqui .está.

como é inconveniente dar duasrnaturezas a um

homem. E' o inconveniente pratico das congre-

gações religiosas, porque põe em duvida e em

luta o dever do homem d'aquelle estado, o dever

do cidadão, ao qual segregaram da cidade, obri-

gando-o a sujeitar-se a negação da liberdade

desde os primeiros annos. l

Então'quem se ha de conciliar'?Havemos

de conciliar-nos com as opiniões dos que estão

:i espera de que o estado se ache em melhores

circumstancias para pedir que lhe paguem os

hens das communidades ? Só se for urna conci-

liação interina até que chegue essa medida.

Não é possivel essa conciliação.

-E depois a: conciliação é boa, não ha du-

vida alguma, mas não é para tudo, nem em

tudo. A conciliação levada a este ponto é uma

hypothese que não podemos considerar, porque é.

uma revoluçã

Não ha lei, nem tribunaes, nem parlamen-

to, nem auctoridades, nem força publica, nem na-

da, nein palavra; mesmo talvez para perguntar

um individuo a outro :aComo está, se está botas;

o neste mundo.. a

e aquelle a quem se pergunta na'situação de di-

zer d'cstc modo que sim (fazendo um marimento

ujírmativo com a cabeça). ' '

A conciliação era boa, magnitica, mas não

pôde applicar-se 'por este modo. Já se disse em

quanto a conciliação que ha duas correntes, uma

para baixo e outra para cima, e que o governo

tica no meio. Então as funcçõcs do governo eram

'modestas e faceis, porque ficava sendo uma espe-

cie de marco hydraulico para marcar as descidas

c subidas das aguas nas diversas correntes. Dis-

se-se o governo tica no meio, mas entre todas as

paixões, superior a todas elias. Os partidos cada

um vao para estes extremos, e o governo fica as-

sistindo de braços cruzados, vendo cada um dis-

tanciar-se mais, e todo o seu oflicio é marcar a

quantos kilometros de distancia estão uns dos ou-

tros, e mostrar que as opiniões são cada vez mais

extremas. Não é possivel. A conciliação foi ten-

tada por sete ou oito leis. ^

«E o desgraçado projecto das irmãs de ca-

ridade portuguezasn l Ora como é que s'e pódc

censurar no governo um bom desejo ? E' um ab-

surdo. E falla-se em espirito de conciliação! Não

são aquellcs que querem a. conciliação que podem

:recusar o governo.

Pode-sc dizer que andou com demasiada bos.

fé, acreditando que se .podia a cousa fazer. «Nós

temos antecipado as proposições da comm'issito.

Congregações religiosas com prelado estrangei-

ro, não as queremos, irmãs de caridade france-

zas com prclados estrangeiros de maneira nenhu-

ma. Venham as portuguezas com prelados portu-

gueZes. Venham as irmãs de caridade dentro doa

termos das leis por que a sua introducção deve

ser regulada, e segundo os limites da igreja».

Fez-se tudo isto. Todos reconhecem a boa fé

com que, por parte do governo, se andou n'este

negocio. Chegou até a haver illusão de que as

irmã de caridade campi-iriam fielmente as ordens

do governo, e por isso esperou o governo tanto

tempo. E' mais uma prova de moderação.

Dizia-se que a reacção não existia. Eu re-

putava que havia reacção, e nem me atrevia a

pergunta-lo, porque julgava uma tal pergunta of-

fensiva.

Que existe reacção elcrical e religiosa dc-

monstra-se até á priori. E se não ha duvida que

existe, o que cumpre fazer 'P Moderar, regular a

instituição do clero. Mas como regula-la sem a

opprimir ? Como tirar-lhe as vantagens de que

esta de posse, sem que ella faça sacriticio da sua

consciencia, sacrilicios dos seus direitos ?. . .

A questão é _se essa entidade está_ em cir-

cumstancias anormaes extraordinarias.

Examinado este ponto, o quo nos ,cumpre é

dar providencias', respeitando-a sempre para que

não abuse da sua sagrada missão, para que não

abuse tão escandalosamento comb o esta fazendo.

(ilIu-itos apoiados).

Já disseram'porém agora==qne havia reac-

ção; que a havia e ha de have la sempre; por-

que é uma necessidade do espirito humano, por-

que é a liberdade=¡ E é isto.

Até aqui o clero estava contente, e agora

está descontente. Ha reacção: excellente. Até

aqui o clero não fallava contra as instituições do

paiz, e agem prega contra ellas. IIa reacção:

excellentc. Até aqui os discursos que #esta casa.

se haviam proferido, não excitavarn as paixões,

e agora excitam. Ha reacção: exeellente. Até

aqui não havia uma só questão com a qual vo-

tassem os representantes do partido realista, e

agora niio acontece outro tanto; já ellos decla-

ram alto e bom som -que é um principio para

chegarem aos seus fins. EXcellente. Até aqui os

bens das freiras não tinham consideração, e da

parte do cloro não havia rcpugnancia nenhuma

em que ellcs se vendessem; agora estão sendo

assumpto para torturar as consciencias d'aquellos

que têem um espirito mais fraco, que acreditam

em todas as patranhas que llre dizem. ¡Erecllcn-

te ? Não, escandaloso (repetidos applausos).

Nas igrejas, aos fieis ajoclhados na presen-

ça de Deus, diz-se-lhes: aLevantac-vos: Deus

não perdoa o vosso poccado; porque (em confor-

midade corn as leis do paiz), comprastcs bens

que eram das freiras (que eram do estado e que

para o estath voltaram com uma retribuição mais

larga de que tinhanr)».

Vão os padres ao pulpito, e fazemd'elle o

index expurgatorio: «Este livro é protestante, c'

anti-religioso, é hcretico». Dizem elles; e, no

meio de quantos absurdos lhes vêm á. cabeça,

contrarios a dignidade e á. intelligcncia humanas,

parodiando as fogueiras daánquisição, lá se quei-

ma o livro. Como se os pensamentos sc pudessem

queimar! .

Ja os padres 'queimam os livros no pulpitol

Muito benr- Não temos ainda inquieição, mas tc-

mos o simulacro d'ella (muitos apoiados).

A's duas, ás tres, as quatro horas da noite,

com grande indifferença das auctoridades admi-

nistrativas, abrem-se os templos; entram em chus-

ma,em confusão de sexoghomens e mulheres par-

regados com_ as mercadorias que hão de levar á.

praça; e fazem do templo de Deus o mercado

para onde se dirigem. (Vozesz-Muito bem.) So-

be o padre ao pulpito, pronuncia a sua salutar

pratica, o deixa no espirito dos fieis a incerteza

e a duvida ("mitos apoiados).

Ora, se tudo isto é assim, se todos reconhe-

cem quc é, como não considerar esta lei couro

uma lei do circumstancia ? Grande responsabili-

dade caberia aos homens publicos que não tratas-

scm dc providenciar a este respeito.

A Quando o partido clerical tem escrupulos de

'Consciencia; quando falla com moderação; quan-

do junta á. expressão do seu voto a recommenda-

ção do uma virtude incontestavel, é preciso ouvi-

lo; tanto mais que as suas funcçõcs são privile-

giadas e respeitaveisfporquc então é o orgão de

 

   

                            

    

  

  

   

   

  

  

Deus. Mas quando o partido clerical préga o odio

:is instituições e a todas as- conquistas da liberda»

de, substitue á dynastia outra ynastia, e chama

o povo á revolta, então o partido clerical é um

partido politico, está na regra do direito com-

mum; então ha direito a reprimi-lo, como a. to-

dos os partidos q'ue não obedecem ás leis e trans-

tornam a ordem publica (repetidos apoiados).

Isto foi dito no parlamento belga por um

ministro de um governo o mais severo e conscien-

cioso respeitador de todas as opiniões e de todas

as consciencias; porque a Belgica é modelo nas

lutas da liberdade, mas da liberdade igualmente

mantida, não'priva nenhum dos partidos politi-

cos dos direitos que lhes pertencem, não oñ'ende

ninguem, mas tambem não se suicida (muitos

. (apoiados).

Não ha reacção“!cSe o Fagundes, que é um

insignificante, escreveu um _livro que não devia

escrever, appliquem-lhe as leis de imprensa-nl

Nós não temos medo do que o Fagundes

escreveu. Do que tomàmos nota ó do quo ellc

diz que ha. de fazer, é do plano das suas empre-

zas. _

Mas ha immensos Fagundes, que têem usa-

do mal da liberdade de imprensa.

Ah! Elles escrevem contra a dynastia ? Hão

de ensinar contra a dynastia; ensinem. Escre-

vem contra a liberdade ? Hão de ensinar contra

a liberdade; ensinem. Escrevem que a abolição

dos dízimos foi uma peste ? Hão de ensinal-o ás

creanças; ensinem. Dizem que a. tribuna é uma

peste e os deputados são herejes? Isso não dizem

ellos só (riso); a respeito de alguns é preciso

que o cnsinem ás creanças, para que se fique sa-

bendo e passe de geração em geração, que no an-

no de 1862 houve deputados hereges; que o fo-

ram como todos os reis de Portugal, como o des-

embargo do paço, como todos os cbristãos e

cln-istianissimos d'esta terra (repetidos applau-

sos).

Se estas doutrinas, se estas opiniões, formas-

sern um partido, era uma desgraça. Mas não for-

mam, eu faço justiça; formam uma situação. E,

uma imprudencia, ue é o mais provavel; ou é

simplesmente uma. omenagem a um talento pri-

vilegiado, uma fra ueza.

() sr. Cazal ibeiro podia ter esta opinião

isoladamente, e até sustenta-la, mas era para a

ter isolada. . 4

O primeiro dever dos homens publicos é cal-

cular bem que as suas opiniões reflectidas no seu

partido podem prejudicar a esse partido, e n'este

caso fazer todas as diligencias para 'que não che-

gue o extremo do se repetir para os partidos

aquella phrasezsenão, não-, que se repetiu ao

rei c ao povo, porque o rei e o povo n'estc pon-

to são o mesmo. '

Era necessario que consultasse o seu parti-

do c lhe dissesse: «Eu tenho esta opinião»; mas

arrastar uma par-cialidadc pela impressão do dia,

fazer-lhe um mal, que de certo não estava na sua

intenção, toi uma iudiscrição.

E graças ao sr. Fontes, porque o seu dia-

curso de hontem rehabilitou até certo ponto o

partido a que pertence. '

Eu não digo quo o sr. Casal Ribeiro n'uma

phosphoresccncia doutrinal (riso) compromettes-

se momentaneamente o seu partido, e por isso

chamei a isto uma situação. . .

O sr. Casal Ribeira-Nós cá nos arranja-

 

mos.

O Orador:--Lá se arranjam, até quando

se podem arranjarl (Muitos apoiados.)

A questão é velha, vellrissima, secula'_; mas

está. rernoçada por um certo colorido que rece-

beram estas doutrinas liberaes voltadas e inter-

pretadas para proteger os interesses dos partidos

e das opiniões que não quizeram nunca a liber-

dade, porque a verdade é que ha partidos que

não a quiseram nunca, e outras que se arrepen-

deram d”ella (muitos apoiados). Nós temos tam-

bem liberacs arrependidos.

No fogo das paixões politicas, n'aquella glo-

ria, n'aquella inquietação pela vista inesperada

das familias, no meio do arnplexo dos amigos, en-

tre as salvas da artilheria, corn um reflexo da

obedieneia monastica, sanccionararn-se todas es-

sas leis santas, santissirnas, reformadoras.

Foram os frades abaixo, as pessoas que es-

tavam casturnadss a receber d'elles contempla-

ções entraram a sentir a falta dos frades. Foram

os dízimos abaixo; entendeu se que por um prin-

cipio de igualdade se deviam abolir, e entraram

depois a sentir a falta d'elles. Foram-se ás mili-

cias e tambem as deitaram abaixo. Creio que os

lavradores não sentiram a sua falta (apoiados);

mas os commandantes, os que tinham principios

de vaidade, começaram¡ a senti-la. De maneira

que ha liberaes arrependidos, liberaes de boa fé,

que são liberaes salvos os seus arrependimen-

tos (riso).

Mas a questão é esta. Aiñgure-se um d'es-

tes homens depredadores, que cáe n'um campo,

que não reconhece o direito de propriedade a

ninguem, que se declara senhor absoluto por di-

reito inrprescrutavel e imprescriptivel de tudq o

que ali esta, que salta todas as sebes,que torna pos-

se de todas as searas, e que espanca todos os do-

nos de todas as propriedades. A final deram-lhe

um qniuhiio, e como se viu proprietario foi obri-

gado a reconhecer o direito de propriedade, quan-

do até ali não reconhecia senão 0 da violencia;

mas logo com a mesma autocracia, com as mes-

mas pretensões que tivera, disse a todos os seus

companheirOs da propriedade: «Tudo isto que

vós tendes é meu; d'antcs cru. em virtude do di-

reito da força, agora é em virtude do direito «da

propriedadm.

Adigure-se um lutador singular que tinha

andado sempre ern pendencias e lutas com ou-

tro, sem se poder por largo tempo decidir qual
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' levava a melhor. A final venceu o, e. deixou-so do

mais lutas. O vencido; mas não opprimidn, logo

que se viu livre das prepotencias do seu compo-

tidor, entrou a gritar-lhe: «Este campo que nos

cnsanguentrtrnos 'ó melhor lavrar-rno-lo ambm,

façamos parceria n'esta terra, vamos a agricul-

ta-la ein communr». ;Pois vamos», disse o ou;

tro. V ' _

Estes symbolos do lutador e do deprçdudor

representam perfeitamente a questão sujeita. O

partido absolutista, que não queria reconhecer

a liberdade para ninguem, que a conteutava, que

se reputaria só a si livre para opprimir, sendo

vencido disse: «A liberdade é de todos; já reco-

nhecemos o direito de propriedade, vamos a,

fazer parceria». Nós aceitamos a parceria' .agrig

cola, não ha duvida nenhuma; mas hão de 'VB',

balhar adiante de nós, porque alias podem dor-

nos com as enchadas na cabeça (riso), _

Diz-sc: «Estas recauçõcs são desneceslmi

rias, porque a liberda( c é eterna; confiamos n'cl-

la, não devemos ter receio da reacções. Ill da

parte de uns ha sophisrna,da parte dc outro! boa

t'é e ignorancia, filha dos poucos apnostEstoshsa-

bem como a liberdade se pratica, porque-nasce-

ram n'ella; mas não sabem como ella se perde,

porque não a viram perder, nem sabem quanto

ella custa a ganhar (apoiados). .

E sempre que ella se perdeu foi ao som das

mesmas vozes, as mesmas invectivaa, dos sarcas-

mos que oiço agora; foi apodundo se do irroligio-

sos e hereges os quo receiavam por ella. Não se

repetem agora estas vozes com a mesma interr-

ção, nem saem dos mesmos peitos; mas é preciso

conhecerem-se estas adinidades lristoricas para sc

precatarcm (apoiados). ç'.

«A liberdade é eterna, é ir i' " ng; conliae

n'ellar. E ao mesmo tempo disse-s ""qne o que

tornava este projecto perigoso era uma grande

indifferonça politica, que havia Ir'oste7 pair. 2:.

Pois se ha indiñ'erença politica, que .é o elu-

mento que póde gerar as demasias do poder, a

que vós agora 'daes enchanças, retire-sc 0 proje-

cto e guarde-se para outra occasiao. '

Diz-se: «Ha indiii'erença politica). Pois cn-

tão se a liberdade se julga desarmada não solteis

os inimigos centra ella. A liberdade é eternn,_é

immensa. Mas as instituições liberaes não se tizo-

ram para reptos nem para duelos. Sc a liberdade

póde, conservam o seu poder para lançar sobre'

o paiz os benelicios da sua luz. Sc a liberdade

pode, e tem direito a poder, e pode pelas con-

quistas que fez, que sustenta e que deve conser-

var, então como pôde, soltemos contra ella o fa-

natismo, as falsas virtudes, as preoccupsçõen;

lancem-lhe os grilhões de todos estes inimigos da

da paz publica! Defenda-se a liberdade depois

de desarmada; defenda-se depois de exaggnrado

o sep poder para se armarem lutas dez-:necessa-

rras ' -

A liberdade depois de conquistada nilo'ré

para. isto, é para dominar, para doutrinar para

disciplinar, para mor-alisar e para t'clieitar. Quo-

rem lutas? O pensamento é ridiculo, e as phra-

ses não podem deixar de o ser. Elles vao desati-

ar a liberdade á porta - saia ea para fora, ve-

nha ca medir-se comnoaco.

Os partidos todos tendem a exaggcrar ' as

suas pretensões, e quando ellas' estilo nos espiri-l

tos muito elevados e nas imaginações vivas, es-

sas eXaggerações tomam até fórums litterarias.

Ha este furor pelos combates da liberdade. Estão

cansados de tanta paz; querem que lhes simulam

os combates de outras e 'as E' uma viagem histo-

rica que querem fazer. Nós não assistimos a es-

ses combates; desatiemos a liberdade.

E' uma recreação archeologica. Componham

o seculo XIII, coinporrharn-n'o para. eu recreio.

Estabeleçam o poder feudal, o püáãilm padres;

estabeleçam um certo simulacro d'cósa, antigo po-

derio. Agora bote-se-lhe a libei'dade'para ver '0

que elle faz. Eu estou de cima assistindo a estos'

brincos n'este circo politico, n'este jogo de feras."

Ora, é preciso saber que os espectadores são

diversos. Aquelles que poderiam em tal caso ii-

car simples espectadores arriscam-se a luta; mas

aquellcs que haviam de ir para o numero' dos_

vencidos, não quer-err' já viram. 'JJ',¡FJ '_

O assumptr) é serio. Mas esta plraut'asia'as-

similha-se a de um inglcz, que foi a um conven-

to aqui enr Lisboa pedir: «Façam a alleluia. _. .

(porque já tinha passado o dia o tinham-lh'a clo-

giado muito), façam a nllnluia hoje,- que eu pago

as despezas todas» (riso). A '

Estas -despezas, no nosso caso, são sangue"

são lagrimas, o sofl'rimento (rcpstídosos apoiados).

Nós vimos e soñ'remos. ' l, . - v l

Agora porém que a liberdade_ pode (e pôde,

porque conquistou e ganhou), ella, sabe ouso que

tem afazer das suas posses. Se tem enthesonrado'

Os seus recursos, não é para os prodigalisar, nem,

ha de prodigalisa-los á voz e á. phantasia daqualÂ

quer cidadão desta terra; ha dc emprega-los em

beneficio da civilisação, dc quem é parceira; ha

de emprega-los para pôr os cidadñbs dleste pai¡

no goso omnimodo de todos os direitos compati-

veis com a ordem publica, e para trazer a sua

administração todos os beneficios de que devem

levar este povo pequeno, mas de nobre e exqui-

sito caracter e condição, a ser um povo typo em

virtude, em toleranc'ia, em bravura, em generosi-

dade e em horror ao sangue (muitos apoiados).

Eis-aqui para que nós queremos a liberda-

de; não é para divertir os partidos politicos.

Eu estou cansadissimo, o ainda não entrei

na materia (riso). Os meus collegas riem-se, sup-I

põem que eu não entro n'clla, pois estao'enganm

dos. l

«Priyilegio, diz o illustre relator da commis-

si'ionl chantou-se com a palavra corrente e o

gesto vibrante cm diversas direcções d'esta as-   



lil-

 

sembléa. «Privilcgio para ninguem, nom para a

acção nem para a palavras. -_ _

Privilegio a quem 'P Privilegio na tribuna ?

"Nunca o tive nem oprocurarei ter. Privilegio na

privan'ça? Nunca a solicitei nem pedirei. Privile-

gio na consideração dos meus parceiros politicos?

Nunca a disputci. Privilegio em que ? N'nm .só

ponto - em defender a minha opinião e a minha

boa tençno, pedindo a todos que me acreditem,

e quando me não acreditem me demonstrem que

ando errado.

- Privilegio para as prerogativas da coroa 'P

Estilo enfadndas as prcrogativas da coroa com

as 'minharvpretensõem com as minhas solicita-

ções, à_ as minhas ambições: não as incom-

modb'p'güp para me perdoar o mal necessario

quai 'cito :i minha terra, tomando armas

para defender: as. liberdades publicas, ameaça-

das. e ultrnjadas; ameaçadas umas e ultrajadas

outras; que governos estonteados de reacção

em reacção, de.0ppressiio em oppressão, fizeram

passar, esta' terra e_ a coroa deste parz _ por duas

ignomi'nias: a coroa por uma ¡gnommia -a da.

invasão de tm'ças estrangeiras l Privilegio nem

para latim, nem para ninguem: para mim nunca.

-Devqr para. as liberdades publicas, dever

para a constituição, dever para a boa e paternal

rcgenciu destes' povos, dever para a manutenção

do governo constitucional no seu espirito e'na

sua letra, e dever para mais nada. Privilegio

nem para_ mim, nem parapunguem ; nem para

n acção, nem ,para o sdencw, nem para a Inu-

dez, nem para a incrcia, nem para a palavra,

mdb-pow para as ambições caprichosas,

ora fastientas, err-soñregas, que querem fazer, a

seu capricho mñifiei para .o chefe do estado.

Dois reis!, . :[R¡sa.-)_Eu não me alargo sobre

o mumpto que - provocou a hilaridade do illus-

tre deputado que 'eli'estimo e respeito; discuto

com elle, copio se;deve discutir, porque é cousa

puenl que depois-de trinta annos' de vida publi-

ca se venham fazer regulamentos rhetoricos,

para se saber como cada um deve dirigir os seus

discursos, e se venha estabelecer llln lazareto

até para aarte de fallan. E' umaironia contra o

orador de espirito l c Falle n'isto, modcre a sua

rhetorica, as figuras ,são fortes'.

Nestas lutas da intelligencia não ha regras

senão a bon edu mçiio, Os bons termos, e o ex-

pediente que não sacrifica as suasfórmas a uma

certa polidez no rigor da transação universal,

da 'conformidade universal, da sciencia univer-

sal, da moral universal es do aum¡ universal.

Doissrcis l. . . . Isto são resnibos dc umas

certas' preoccupações dc,govcrno pessoal, passa-

das de outro tempo para ea. '

O _governo pessoal é um mal, um grande

mal, e o abuso do rei é um grande abuso. Mas

todos temos deveres, e quando as opposições se

personalisam, auctorisam o governo pessoal. As

opposiçõcs pessoacs e só pessoues são um_ abuso,

e ,t ,degeneração do systema representativo cor-

responde çutra degeneração, que é o governo

pessoal de rei.

Sr. presidente, o governo pessoal que é um

horror, um mal, uma aber'ação, menos para cer-

tos espiritos, é um horror digo, em quanto não

é feito em seu proveito, e grangeado e solici-

tado por modo que a dignidade dos homens pu-

blicos, .e o systems representativo nào conhecem

nem toleram.

Dois reis i . .. Porque ? Porque é ministro

um cidadão, um homem publico, um homem li-h

beral (apoiados) que se não arrependeu? (Apoia-

dos.) Não é cumo marquez, nem duque. E' um

cidadão destepaiz; e eu respeito todas as clas-

sificações'soeiaes: elle tem classificações de fa-

milia, .mas qui é homem publico e mais nada.

E' poraue este homem se conservou em dois

ministerios?conservou-sem clles é que juntificam

a conservação. Con-:crvou-se em um ministerio que

tem tido um pensamento unico,por que elles dizem

que é o unico que poz como condição indispensa-

vel ,da sua politica-o pensamento de resolver as

questões de influencia wlerical, e estabelecer o

ensino na base emquc deve estar.

E porque este pensamento tem gasto uns

poucos de caracteres, e tem sido necessario fazer

umas poucas dc rcconstrugàes ministeriaes, mas

sempre com o mesmo fim, com este mesmo Intui-

to, imagina-se que é uma grande offensa ao sys-

tema representativo que uma cabeça physica,que

teve sempre este pensamento, seja a cabeça po-

litica d'este ministerio. '

' Sr. presidente, a historia do presidente do

conselho de ministros eu não a quero trazer para

aqui, porque têem havido ministros em volta de

presidentes de conselho que não tinham pensa-

mento nenhum, nem elles nem os presidentes do

conselho. Mas nenhum.

'A organisaç'ão actual é a applieação das

'theorias da liberdade de ensino.Positivamente.

Isto é um grande resultado de um parti-

do que tem crenças proprias, crenças suas, e pa-

ra ser eoherente é livre ensina-las,e pratica-las,

ue na pratica niio se comprehende só a liber-

5331110 ensinar, a liberdade de escrever, com-

prehende-se tambem a liberdade de governar. E

um partido que tem certas Opiniões e certas cren-

ças, póde governar só com essas crenças.

Mas nada d'isto se comprehende aqui,e a po-

litica fina é fazer organisar ministra-im como se

recrutava antigamente para a marinha; sairem

os solicitadores politicos, como saem os emprega-

dos do recrutamento, e apanhar os primeiros que

virem.

Não quero comparar as condições sociaes com

as condições politicas, mas apnnhavam o barbei-

ro, o carpinteiro, o pedreiro homens, sem vida e

sem casa, mettium os n'uma nau e diziam - ala!

Virar! Ao sexto da gavea! e os homens ficavam

espantados não entendendo nada d'isto. Um go-

rorno feito assim é que se entende ser o supra-

summo do governo, e fim então o governo como

uma tripulação bisonha que faz uma viagem pa-

ra a India (riso).

E o bispo de Poitier? O bispo de Poitier ag-

gravou o imperador dos francczes. O Imperador

dos francezes pediu uma explicação a sua santi-

dude, a explicação foi publicada no Moniteur, e

acabou tudo ali, porque em França ha discri-

ção e juizo, acrescentou o illustre relator da comi

missão.

Muito bem. Aqui appareceu n'um pornal es-

trangeiro uma nota que se attribuiu a um embai-

xador de uma potencia e rangeiro, e o rei jul-

gou-se oii'endido n'esta pub icação.

Em França, porque ha discrição, pediram-se

explicações, deram-se e foram publicadas n'um

jornal. Aqui não sei se as houve, não sei se se

pediram, o que sei é que não appareceram publi-

cadas. Eu peço portanto ao illustre relator da

commissiio, em nome da discrição, que eleve o

Diario de Lisboa á categoria de Moníteur, e-que

dê as suas providencias, ou que as mande dar

por pessoa competente, para que a satisfação da-

da pela côrte a quem alludo seja publicada no

Diario de Lisboa, ainda mesmo no caso de ser

sanccionada a doutrina absurda e um ponco re-

laxada, apresentada n'esta casa, de que as satis-

fações se aceitam como se dão, e que dada uma

satisfação é desde logo aceitavel.

O caso é que o Dim-[o de Lisboa ficou silen-

cioso, e que esse rei mancebo, ao qual se póde

já render um preito de saudade e de admiração

(apoiados), sem nos ser prohibida a expressão

d'esse sentimento em nome das doutrinas consti-

tucionaes, sem que se extendu a inviolabilidade

da coroa alem da sepultura, e sem que os ho-

mens constitucionaes sejam obrigadas a deixar

sem as perpetnas da saudade o tumqu do princi-

pe que governou esta terra no espirito liberal

(apoiados); esse rei, como se fosse um rei res-

ponsavel pclos seus actas, tendo de prover só á

sua honra, julgou que podia praticar um acto de

reprovação cavalheirosa ao proceder ao embaixa-

dor, e disse: Esse embaixador oñ'endeu-me; não

entre em minha casa». Eu louvo o rei, e a histo-

ria ha de tambem loura-lo (apoiados). Louvou-o

já, porque a inviolabilidade é uma lei para os

viv09, mas não é uma oppressão da saudde e do

respeito, não priva os meritos da estima do paiz,

nem do justo galardão a que têem direito as suas

acções (apoia os).

Fez muito bem. Fez muito hem. N'um paiz

pequeno, constitucional, ou não constitucional o

rei deve ser forte, forte dentro da lei e não mais

do que a lei, e sobretudo attento a não deixar,

quanto as su as forças o pcrmittirem, menosca-

bar o seu paiz, a sua coroa, sem deixar ful-

tnr ao respeito ao seu pero, nemcmpanar as glo-

rias da sua nação.

DeixemOs de lado essa pobre Italia, cujos

destinos estão entregues a espadas valentes e a

corações genemsos (apoiados).

(Coulíuúa)

MCORRESPOND-ENCIAS

Sr. rcdarfor.

 

Ovar 31 dc maio

Peço-lhe a publicação no seu jornal da cer-

tidão inclusa

Eis ahi uma prova de que o administrador

deste concelho não para na torrente d'abusos

prepotcncias c crimes com que vac arrastando a

sua vida administrativa.

Aproveitando-sc d'uns poucos de homens -

quatro dos quacs são vereadores um regedor ou-

tro _juiz eleito-_que estão abaixo de toda a eri-

tica, e que por isso se prestam a servirem-lhe de

instrumentos para a realisação de seus fins e sa-

tisfação de suas paixões ignobeis e mesquinhas,

e achando ainda pequeno o esconda-lo do anno

proximo passado, quiz este anno um novo cri-

mc.

Pronunciados estes dignos cidadãos ha um

anno, pronunciadas este anno, selo-hão tantas

vezes quantas convier e api-ouve ' ao administra-

dor do concelho, que não é homem que recuo an-

te o crime quando elle é mister para conseguir

os seus fins.

Seria isso uma cobardia de que elle não é

capaz.

Depois, está. demasiado velho para que ago-

ra se emenda.

Continua pois o sr. administrador do conce-

lho o seu caminho, que eu, para honra e gloria

sua, irei apontando ao publico os seus feitos.

M. 0. Arallu e Costa.

CERTIDÃO

Ignacio Joaquim da Fonseca, escrivão do iuizo de

direito da comarca de Ovar, por Sua Mages-

tade Fídelissima, quo Deus guarde etc.

Certifico que em meu poder e cartorio exis-

tem uns autos de querella dada pelo ministerio

publico nesta comarca, contra a commissâo re-

censoadora deste concelho pela não inscripção no

recenseamento dos cidadãos os bachareis Domin-

gos Manuel de Oliveira Aralla, e Manuel de Oli-

veira Aralla e Costa, desta villa, como quarenta

maiores contribuintes, e de setecentos e vinte e

quatro cidadãos pertencentes ás campanhas de

pesca desta villa, em que a. mesma commissão fi-

cou pronunciada, como consta do despacho de

pronuncia do thcor seguinte: :Os depoimentos

das testemunhas do presente summario indicam

os quere-lindos Manuel Bernardino de Carvalho,

de S. Joan, -- José Rodrigues Casaco, da Praça,

_José de Sousa Azevedo, da rua des Lavrado-

res,-Antonio Manuel da Cesta e Pinho, da Pra-

ça, -- Antonio José da Silveira, do Seixal, todos

desta villa,_e Manuel Augusto da Silva, e .loa-

quim Manuel da Fonseca Guerra, ambos _de Val-

outros na qualidade de membros da connnissño

do recenseamento d'este concelho, por terem

deixado de cumprir as sentenças deste juizo

que mandavam inscrever na relação dos qua-

renta maiores contribuintes os bschareis Do-

mingos Manuel de Oliveira Aralla, e Manuel

dc Oliveira Arnlla Costa; e por terem deixado

igualmente de inscrever como eleitores os sete

centos e vinte e quatro _cidadãos pertencentes as

campanhas de pesca desta villa, tendo sido pre-

viamente notificadas aquellas sentenças, e des-

pachos ao presidente da referida commissão, na

conformidade do paragrapho primeiro, artigo de-

cimo setimo da carta dc lei de vinte e trcz de

novembro de mil oito centos cincocnta e nove; e

a ninguem mais indi ram. Estes fin-tos'sâo in-

criminados, e punidos- pulos artigos trezentos

e trez do codigo penal, e conto e vinte oito, pa-

ragrapho primeiro e segundo do decreto de

trinta de setembro de mil oito centos cincoenta

e dois, confirmado pelo artigo quarenta e cinco

da sobrcdita carta de lei. Hei por encerrado o

summario. O escrivão lance seus' nomes no re-

latorio dos culpador, e passe as ordens necessa-

rias para os sobreditos querell: dos serem pre-

zos, e conduzidos as cadeias des'ta villa, com a

(isolar-ação porem, que aprisão pôde ser sub-

stituída pela fiança, quando por elles seja re-

querida, e communique-se este ao ministerio pu-

blico para os cñ'eitos lcgaes. Ovar, sete de maio

de mil oitocentos sessenta e dois. - Sousa Bran-

dão. - O que tudo aqui fielmente fiz passar por

certidão dos proprios autos, a que me reporte,

com os quaes, e com o'utro escrivão comigo ao

concerto assignado, esta conferi e concm-tei nesta.

villa de Ovar aos vinte e seis dias do mcz de

maio do anno de mil oito centos sessenta e

dois. Eu Ignacio Joaquim du. Fonseca a subscre-

vo, concertei, e assigno

Ignacio Joaquim da I'busuca.

Escrivão,

.Bernardo l'brrae de Abreu.

login-0 primeiro na qualidade de presidente, e os l te concelho, anda mão enCoboi-ta,

 

Sr. redador

Concelho de Vagos, 31

de maio de 1862.

Acham-se finalmente em cobrança n'estc con-

celho as contribuições pertencentes ao anno de

1861.

Tive occasião d'ir á recebedoria para ver se

encontrava alguma tranquibernia, das que costu-

ma praticar o exímio escrivão de fazenda, e ¡nes-

mo para saber se elle tinha cumprido as promes-

sas que fez em abril do anno passado. Não pade-

ce duvida, o homem tem palavra, cumpriu a risca

o que prometteu: «Os que votarem no José Este-

vão ungmento-lhe a décima, os que eotaroni no

Manuel Firmino diniiuuo-lh'a o que poder».

Vi Antonio diAlmcida Ribeiro, a melhor

casa de fazendas que ha cm Sôza, colh-cta-

do em tre-z mil e tantos réis; Antonio Fiel

Mourão, que troca a sua casa com aquollc Al-

meida, e volta alguns centos do mil réiS, Col-

lectado em vinte mil e tanto: este votou em

José Estevão, aquclle em Manuel Firmino. An-

tonio dos Santos Soares collectado em 111 rs.,

e José dos Santos Soares em 15700 rs.; este

não quiz intervir na eleição, aquelle acom-

panhou o escrivão de Fazenda ganhando 300

ou 400 rs. diarios.

Estes dois individuos são irmãos, c pos-

suem ambos os mesmos haveres.

João Ferreira da Cruz collectado em 115000

rs., e José Caetano Santiago em 155000 rs., es-

te lavrador, 'e aquelle proprietario: este votou

em José Estevão, aquellc em Manuel Firmino.

Finalmente, nasim como estes vi outros mui-

tas: posso até afiirmar que os 125 eleitores que

votaram no Firmino, não pagam .metade, e al-

guns uma terça parte do -que deviam pagar,

mas sobretudo oque mais me faz apurar foi

a collecta de Antonio d'Almcida Ribeiro 3,3000

réis l l. . . -

E quer o sr. delegado do thcsouro con-

servar a todo 0 ellsto neste mulfadado con-

celho um homem vingativo 'e' mesmo sem cons-

ciencia como o sr. Alexandre Ferreira Diniz?

Tera talvez o sr. dele-gado algumas instruç-

ções particulares para. deixar esgotar a este

infeliz povo ce ultimos recursos, e ver-se na

dura necessidade do procurar por meios vio-

lentos a justiça que lhes assiste?

O escrivão de fazenda (lui-:tn concelho já

foi accusado n'esse jornal de eoneussionario,

dc cuja :recusaçâo essa illuser redacção no-

meou testemunhas., e o sr. Diniz nñosedc-

fendcu, nem o sr. dolcghdo cumpriu o seu

dever remettendo ao poder judicial o n.° 83

do Dietrich) de izlvci-ro. O sr. Vidal jii provo-

cou por duas vozes o escrivão de fazenda, e

por duas vezes ;ediu ao sr. delegado do tho-

souro se dignasse vir a este concelho analy-

sur esse montão de papeis chamado matriz,

tomando .informações com pessoas desinteres-

sadas, mas o sr. delegado chamou-se ao_ si-

lencio. '

Constou aqui que o sr. delegado do thesou-

ro teneiona vir a este concelho visitar a repar-

tição de fazenda, mas logo em seguida. nos

constou, que elle resolvem o contrario dan-

do pur desculpa, que não faria obra por cor-

respondencias anonymas. Pois os artigos diurna

redacção, ainda que não vão assignados, ¡ul-

gam-sc correspondencias anonymas ? Não é por

ventura o editor responsavel' por todos' quantos

artigos e escrevem, embora sejam 'al'ionymosi'

E as correspondencias do sr. Vidal assignadas

com o seu nome por inteiro, tambem são anony-

mas ? Anonymos, sr. rcdactor, são os individuos

que aconselham o sr. delegado do fliesulu'n.

Nos negocios da repartição dc fazenda des-

,

I

l

o sr. deh-p..

do nino faz caso das queixas deste infeliz ¡m-

vo, expressadas pela imprensa, e nem meu: u

dirigidas verbalmente a este sr., como comi.

que já lhe foram expostas, e não mudará tah-rx

da tenç'áo que forma, sem ver este infeliz cond-

lho resolvido a desforçar-se pcr si dos uitraj--<

feitos pelo escriviio de fazenda. '

Concluindo, suppomos, que, casos como os

que se estão dando neste concelho, é que obri-

aram os nossos irmãos do Minho a reclamar

pela bocca do arcabuz, visto que as auctoridades

não attendiaui ás suas tão justas reclamações

verbaes, porque a contribuição predial, longe (lc

ser augmentada pelo governo, foi por este di-

minuída Õ 0/0 nos addiecionaeS, e alguns escri-

vãe de fazenda, pela sua uni índole, fizeram

a distribuição como a. que estamos a ver nesta-

concelho; é ás auctoridndes superiores que eum-

pre vigiar os actos praticados pelos scamsqbor-

dinados e são por elles os responsaveis. l

Por ultimo, perguntamos, quem é o respon-

savel por _qualguer excesso, _que o pacífico. po-

vo deste concelho poesa por ventura _corpnthter

visto que as suas queixas não são attendidas ?

 

- EiiTÍEORIORO __

Dos iornaes recebidos hontem estrahimos o

seguinte:

:Pai-iz, 22.- «A Patria¡ diz que as povoa-

ções do Mexico nmnifestam sympathius pelos front

cezes. l

O general Lorencez calcula que para lã de

maio se encontrará no Mexico. '

O general Almonte marcha it frente de 5000

soldados de cavallaria in(ligena.›

_ (Vienna, 22.-Ha boatos de mudança de

ministerio.

c'l'urin, 22.-Hoje ás quatro horas da tao.

de entrou Victor' Manoel n'esta capital de volta

da sua eXcursiio a Napoles. O povo cas tropas fi-

zeram-lhe enthusiastico acolhimento. . '

O rei presence-ou da janella do paço o desfi-

lamento das tropas e da guarda nacional.:

«Londres, 22.-A Inglaterra acha-se de

accordo com a Hespanha, e approvou completar“

mente o proceder de seus plenipotenciarius no

Mexico.

Ordenou ao seu ministro n'oquella republica,

White, que volte ao Mexico, mas para ratificar

com Juarez o tratado que este celebrou ultima-

mente com a Inglaterra.

Pariz, 23.-0 periodico Espirito Rublíro

diz hoje que o Conselho de ministros decidiu

hontem que continuasse a expedição do MPX-icms

Turin, 23. - Diz-se que os governou do

Pariz e Turin negociam n'este momento a respei-

to do projecto que, se se realisasse, ri-orgaiiisarin

completamente o governo pontificio. Roma, n'es-

te caso, poderia enviar deputados ao parlamento

italiano. _

Por ordem do governo de Victor Manoel, fa-

zem-so pesquizas em Milão para encontrar Maz-

zini, o qual se julga occulto n'aquella rapitnl.

- Da «Corresmndencian

Pariz, 26.-0 imperador, como consequen-

cia da reducção da força eil'ectiva do exct'uito,(lc-

cidiu dar uma nova organisação ao corpo de oc-

eupação em Roma. O general Goyon volta 'para

junto do imperador, e foi nomeado senador. .

O artigo publicado hontcm pela «Pan-ie.:

sobre a questão do Mexico, foi hoje reproduzido

pelo «Menininha»

citagusa, 26.qu turcoa tiveram perdas

consideravcis no dcsiilullelt'o de Longo.

slmndrcs, :ML-As .noticias de Nova-York

do dia 15, dizem que o corpo municipal de Nova.

Orleans foi preso, e que sc proclamou ali o esta-

do de sitio.

. Em Memphis foi queimada grande quantida-

de dc algodao, do assuear e de melaço. Os fedo-

raes occuparam Norfolk sem resistencia.

Os separatistas fizeram ir pelos ares o ¡Mer-

rimac.»

Mac-Cicllan acha-sc com 20:000 homens em

Richmond.

A esquadra federal atacou Mohila, mas não

se sabe ainda o resultado do ataque.

Diz-se que o (Monitora e outros novios fc-

dcraes se dirigem a lticlnnond.

O bloqueio de Orleans, de Bcaufbrt e de

Port-Royal ccssará em l de junho, debaixo de

certas condições. U bloqueio dos outros portos

continua. O mercado de algodões pernnincce pa-

ralysadoJ t

Pariz, 25.- A «Patric» publica um artigo

acer -a ¡ln expedição do Mexico, no qual respon-

de tis inculpações que se têem feito dry-anca,

por não ter cumprido o tratado de Londres. _ Diz

que a “espanha o tinha violado, apoth-.rundo-se

por si só de Veracruz, e que é o general Priln

quem tem continuamente faltado aos seus compro-

missm, porém que se a Hcspanha se retira, não

se retira a França. A ¡Pati-ie¡ queixa-se sobre-

tudo, de_ que a alliança com a Henpanha se que-

brc unicamente pela tcinr-.ridade degeneral ly“

panhol,' e sem o assentimento do seu goverpo, e

de que tão gravo. decisão tenha sido tomada Win

consultar o governo ou sem que 0 gLWP-I'Im R di*

sapprove. A «Patria» diz que eu) França teria

sido chamado a um conselho ,de gap-"I'll 0 general,

que tivesse obrudo porsiiiúlliünle_ "Md"-

.Roma, 23,_No/consistorio de hontem vo-

mmm pela unanin-rgño dos martyrcs do Japão

23 cardcaes, e 129 iislms.

O papa, nos”) commovido, derramou lagrinms

de satisfaçãordllrante o seu discurso, dando agra-

decimentos $011 ¡lrulMlM-D

. ,..nstantinopoln, 23.-A Porta expediu

uma, ordmn ao eonunandantc do echito da ller-

zegovma', para que ataque o Montenegro.:



 

VARIEDADES_

Á mo'rle de meu presado primo e dedicam

do amigo Francisco José de Oliveira

Queiroz.

. SONETO

Ao tumulo chamou tristonha 'a morte,

O mais bondoso cidadão diAveiro :

Mui grato aos corações este letreiro,

' Impresso fica a mitigar o córte. . . .

 

Í

«Vac prestante, var'ão, segue teu norte. . .

Sê no ethereo assento inda o primeiro,

Ensina aos anjos ten viver fágueiro,

Que só a ti ,na terra coube cm sorte.

Pae dos pobres! qual outro Cypriano (l)

Ao bem, it caridat e sempre affeito,

“ Eras nobre, e honrado, e bom, e lhano.

“Voe pois! que quem ganhou- tanto respeito,

Quem nunca um acto praticou tyranno,

deve ds leis da terra estar sujeito.

Ilhavo 30 de maio de 186.2.

Antonio José d' Oliveira Ill'ourão.

m

NOTICIÁRIO

_ Expediente. - Para poder adiantar a

publicação dos discursos pronunciadas ultimamen-

te na_ questilo do ensino, damos hoje mais meia.

'ln

  

. folha aos nossos assignantcs. Apezar d'isso ainda

nos ficam atrazadas algumas materias que fomos

obrigados a preterir, para dar desenvolvimento nas

nossas columnas ai. questão que mais tem preoc-

cupado na actualidade o espirito publico.

Então que cisto? -Estes dias tem si-

de avisados os policias,para fazerem ronda. noctur-

na, 'c parece que para este fiui tem sido encom-

inodados os cabos não só das duas freguezias da

cidade, mas 'tambem das freguczias circum-visi-

alias. Blaise que é para obstar á. revolução!, .

_ ' A6 passo que isto se faz, sabe-se que andam

por ahi - certos agentes a- espalhar boatos aterra-

dom, falla-se ~ nblicamente em projectos de

revolta, e maii aro-se emissarios a Ilhavo e a

Vista. Alegre para ver se de lá, vein gente que

ajude a levar óandor na procissão l. . E quem o

faz é gente conhecida como da mais particular

confiança da auctoridade!

Quereri'to lançar-nos poeira nos olhos?

IP lnllvach3-Consta-uos que apenas

appageceram em Ilhavo alguns pasqnins chaman-

do' o povo á desordem, os artistas da fabrica de

_porcelana da Vista-Alegre se dirigirem ao sr. ad-

ministrador d'uquellc concelho para lhe significar o

seu apoio, e coadjuvaçi'io, no caso da ordem ser

alterada. _

Bote brioso procedimento d'aquella patrioti-

ca corporação c digno do maior louvor, e mostra

quanto ella sabe avaliar a eonveniencia da paz

e da tranquilidade publica para os interesses

do importante estabelecimento aque'pertence.

E vê-se d'aqui que todos os que pensam

silo contrarios aos tumultos que se pretendem

agitar' de novo no paiz, não pertencendo a esta

regra unicamente meia duzia' de especuladores

que 'são capazes de se servirem de todos os

iueios, da politica, como da religião para _che-

garem ao tim porque almejam. O povo. o ver-

dadeiro povo, esse odeia todas as perturbações

da ordem, porque sabe que, no tim de centas, é

sempre elle quem vem a pagar as differenças,

tirando por unico proveito servir de degrau para

os ambiciosos subiram.-

Já, está descnganado e tem rasões para isso.

Correspomlenela. - Eiiyiamm-noa de

Vagos uma correspondencia, que fomos obriga-

gos a publicar, pela pessoa que nel-a dirigiu',

e pelo objecto e individuação de circumstan-

cias_ de que ella trata. Modificamos, porem, al-

gumas expressões que continha por nos pare-

cerem demasiado severas para um funccionario

a quem não ha ainda rasão para pedir tão

estreitas contas do seu proceder.

O assumpto della é ainda a questão do

escrivão de fazenda daquello concelho, em que

já.va vezes tem tomado parte este jornal. O

compondente reforça as accusaçõcs que lhe tem

sido feitas, e especifica erros que houve no Ian.

çamento da décima, queixando-se de que o

st'. delegado do thesouro não tenha ainda pro-

cedido.

Dizemos francamente que não nos parece

que haja por em quanto rastro nem para quei-

xas nem para censuras. Que o sr. delegado do

thesouro ainda. não sindicasse, não pode ad-

mirar-se; porque ainda tomou hontem, por assim

dizer, posse do seu logar. Que ha de sindi-

car, como lhe cumpre, devemos esperal-o. Mo-

dera portanto o nosso estimavel correspondente

a sua impaciencia.

Não acreditamos que nenhum funecionario

i nublico diga -que não faz obra pelos ditos dos

,'¡í- 41MB, pelo menos que o diga seriamente.

W Curto que ás vezes se preferem como des-

:tbai'osímlavras similhantes, quando se presen-

oeiam›08 dbevm-ios d'algumas folhas. Mas este

!faso diveràs. Quando se apontam factoa e

indicam nomes, 'haveria ao menos a curiosi

dade de investigar 'a verdade. Temos a cer-

teza, pomar, de que ao sr delegado não deixam

de merecer consideração os'ditos da, imprensa.

Agora. fazemo-nos cargo de responder á, per-

gunta com que termina a. cm'l'bspondencia: =

«quem sería. responsavel por quâlquer excesso

que opacifico povo de Vagos podesse commeuer

vendo desatte'ndidas as suas queixas ?6

   

il) Retiro-me ao beneficentissimo sr. Luiz_ Cbr-primo,

I

Quem? Primeiro aauetoridadc que niio' 'tao das irmiis- 'de caridade dc' qua'esqucr compli- (lo connnandante ein chute do mini-cito 'do-'or-

caçõcs diplomaticas,quc porventura podesscm ob- cupaçño em Roma. Lavulrtte ficará em Paris.prevenisse qualquer attentado; depois as¡ pessoas

influentes da . localidade, o proprio corresponden-

te, talvez, *se por si ou pelos seus não encami-

nhassem as reclamações daquellc bom povo pelo

unico caminho que tem a seguir - o da lci.

Bem' vê o nosso correspondente e amigo,

que lhe fallamos com franqueza, como lhe pro-

mettemos fazelo, quando nos compromettemos a

publicar a sua correspondencia. '

Bartholomeu Dias. _Este vapor de

guerra portuguez sahiu a barra. de Lisboa levan-

do a seu bordo S. A. a sr.“ infanta D. Izabel

Maria, com direcção a Civitta Vecchia.

Alguns jornaes de Lisboa tem censurado o

governo por consentir que um navio do estado

fosse assim empregado em serviço d'uma pessoa

particular, embora de eminente graduação. Acha-

mos justa a. censura, porque não basta a nossa

marinha de guerra ser limitadissima, senão ain-

da os poucos vasos de que consta servirem uni-

camente para viagem de recreio.

Quanto irá gastar a correta nesta digressão?

Decerto deve' ser uma «avultada somma que o

thcsouro portugucz não está auctorisado a gastar

tão inutilmente. Dizemos inutilmcntc porque nem

S. A. precisava deste desperdício da fazenda pu-

blica, nem a dignidade do paiz e da pessoa o re-

clamava, sendo costume muito usual viajarem os

príncipes pertencentes as principnes casas da Eu-

ropa, em navios particulares, afretados por conta

do seu bolsinha.

E, para occorrer a estas despezas super-duas

que o paiz faz sacrificios pcnosos, deixando de

satisfazer a. outras de maior necessidade. E' tam-

bem em vista dicllas que o contribuinte acha

exorbitante a cifra'do imposto que lhe pedem.

Sentimos que o governo dê lugar a estas jus»

tissimas queixas.

Partida. -Hontem partiu para Braga o

nosso amigo o sr; José Maria Pacheco. S. 5.'l

em virtude das ordens superiores que recebeu

marcha a reunir-se ao regimento n.o 6 d'infante-

ria do qual é cirurgião militar.

S. s.“ achava-se desde setembro empregado

na commissão da inspecção dos recrutas n'estc

districto, commissão que desempenhou com inde-

pendencia e probidade.

'l'lllllllltos.-Dos differentes jornacs que

hoio recebemos do norte e sul do reino, consta

haver secego em todos os districtos do continen-

te. As noticias dc Braga e Guimarães são mais

tranquilisadoras, não tornando a ser alterado o

socego publico depois da manifestação pacífica

do dia 23.

Existe porém alguma agitação no animo

do povo,promovida por individuos que se não oc-

cultam e que andam quasi publicamente a pro-

mover a renovação das desordens. O caracter

destes agitadorcs é hoje conhecido e os pasquins

que em grande numero tem apparccido _nas és-

quinas são assim concebidos: -

Viva. a Santa Religião!

Viva D. Miguel Primeiro!

Que nos salva a Nação!

Agora não é possivel já illudir-nOs. A reac-

ção está desmascarada.

O Cbnmwrcío do Porto accresccnta o se-

guintc:

«No sabbado :i noute espalharam-se cartas

circulares anonyinas, convidando os operarios pa-

ra se reunirem hontem no Campo Grande (Poço

das Patas).

Alguns efi'eetivamente lá. appareccram, tal-

vezlevados pela curiosidade. A policia. do bairro

impediu o ajuntamento.

Corrcram boates de que hontem ao meio dia

haveria ajuntainento grande, o que determinou as

auctoridades civil e militar a tomar medidas de

precaução. _ '

Nos quarteis estavam fortes piquetes prom-

ptos á primeira voz.

0 boato não se confirmou, nem houve a mais

leve alteração da ordem publica.

A's 11 horas da manhã recebeu o sr. gover-

nador civil, na casa. da sua residencia,os proprie-

tarios das fabricas da freguezia de Ccdofeita pa-

ra ouvir o seu parecer acerca da representação

dos ofiiciaes e operarios fabricantes, e sobre ou-

tros assmnptos correlatívos.

Consta-nos que o resultado dp. reunião foi sa-

tisfactorio. »

O Bracare'nse parece que est-ii. sendo no Mi-

nho o principal agitador da desordem e que es-

tá fazendo grandes tiragens espalhando em per-

fusão as suas folhas por diversos concelhos (la-

quelle districto e do do Porto. v

M
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. LISBOA 1 DE JUNHO

(De nosso correspondente.)

Amigos.

A grande novidade, o grande acontecimen-

to, 0 grande phenomeno, o grande milagre do

dia, ,é a sahida das irmãs dc caridade e dos pa-

dres lazaristas para França!

Agora cabe aqui perguntar a essa opposiçiio

colligarla, a cases Iiboraes renegados, se era o

partido historico, que coadjuvava o beaterio e o

partido clorical, ou se era toda casa gente sem

crenças, sem principios e sem doutrina politica a

que especulava com as consciencias timoratas e

com os sentimentos religiosos para. conseguirem

os seus profanissimos intuitos.

Depois da sahida do sr. Antonio José d'Avi-

la. do ministerio dos negocios estrangeiros, aonde

cstorvava toda e qualquer negociação com o ga-

binete das Tulhcrias, pelos seus principios retro-

g'rados e anti-liberam, e 'pela sua educação rude

e intraetavel; começou desde logo o seu succossor

a cccupzn'rse swiamr'nto de demunbaraçar a ques-

star -á sua difiinitiva resolução.

Effectivamente estabeleceu-.sc uma. corres-

pondencia directa 'entre o gabinete portugucz, e

o governo do imperador dos francezes, sem mes-

mo ser ouvido, creio eu, o representante daquel-

le imperio nesta côrte; e o resultado desta nego-

ciaçãodiabilmente dirigida, foi o mais satisfatorio

e o mais honroso possivel para o nosso paiz, e

para o partido liberal. '

O governo franeez entendeu-se com o geral

dos lazaristas em Pariz, e este ordenou a retira-

da. de todas as irmãs e caridade e padres laze-

ristas, que estão em ortugal, ficando sómente

duas daquellas mulheres no hospital de S. Luiz

dos francezes, se as ordens do governo portugucz

a isso se não opposessem.

' Na quintaJeira chegou ao Tejo o transporte

do governo, que ha de conduzir á França o des-

tacamento do grande exercito do partido clerical,

_que veio aceender a' guerra contra a liberdade

nesta boa terra inimiga. dos hypocritas e dos des-

potas. Esperem-se aqui as irmãs de caridade que

estão em Castello Branco e em Vianna do Cas-

tello, e logo que elias cheguem partir-ão todas

para França.

As irmãs portuguezas tambem partem, por

qne,tendo-se filiado no instituto soba auctol'idade

do geral de Pariz, não teem outro remedio senão

obdeccr as suas ordens, visto que de seu muto

proprio se fizeram lima na mão do operario. i

A opposição, que desafiava o governo com

inaudito escandalo e notavel contradicção dos seus

principios, a que resolvesse a questão e pozesse

f'óra as irmãs de caridade, ficou desorientada ven-

do a questão resolvida tão inesperadamente e por

um modo que tanto honra o governo.

O sr. Casal Ribeiro, esse liceu poSsesso, eas-

tá arriscadissimo a perder ojuizo, como perdeu a

memoria e a vergonha politica.

Esta creaturinha, em tudo pequena e infe-

zada, tem praticado nestas ultimas sessões da ca-

mara taes escandalos e provocado scenas tão re-

pugnantes, que os seus proprios eorreligiouarios

se teem retirado da sala para. não ouvirem as dc-

lirantes declamações daquelle espirito enfermo.

' O certo é que o ministerio ganhou innnensa

força com a resolução da tal questão tra-mbollzo,

como muito bem lhe chamou o sr. José Estevão.

A lei do ensino passou na especialidade por uma

maioria dc quarenta e tantos votos.

Os dissidentes estão perdidos para sempre.

Nenhum partido liberal, com tradicções honrosas

Os poderá admittir no seu gremio. São os judeus

da politica, que caminharão errantes, sem patria

e sem lei, trocando por oiro as falsas bjaum-ias

do seu pobrissimo mercado.

No dia em que a irmãs de caridade e os

padres lazaristas receberam a intimação do ge-

ral .para partirem para França, as mulheres ,

lidalgas, que sustentavam os asylos por evan-

gelica caridade, pozeram na rua todas as crean-

ças; mas o governo deu immediatamente as mais

acertadas providencias, para que se não inter-

rompesse um só dia a educação e sustentação

das ereanças; evitando assim as desagradaveis

consequencias daquella pill-raça, que tanto relevo

dá aos sentimentos religiosos com que se pra-

ticava aquella caridade á la mode.

Eis a portaria do governo :

a Constando que a direcção do asylo dos

c Cardacs de Jesus, com o fundamento da pro-

a xiina sahida deste reino das irmas de caridade,

a se dirigiu aos protectorcs das creanças all¡

a recolhidas, prevenindo-os de que o asylo vao

a brevemente fechar-se; podendo acontecer que

m outros estabelecimentos de identica natureza,

a: baseados no mesmo motivo, tomem uma reso-

e Iuçãe igual; e querendo sua magestade cl-rei

e quo as creanças asyladas continuem a ter

s toda a protecção não soli'rendo o menor trans-

s torno no beneficio que recebem: manda o

a mesmo augusto senhor, pela secretaria de es-

a tado dos negocios do reino, que o governador

a¡ civil de Lisboa, procedendo sobre estes factos

a as necessarias averiguações adapte as pro-

a vidcncias, que julgar convenientes para oecor-

a rer ao desamparo a que poderiam ficar cx-

a postas as referidas creanças, em quanto o go-

a vcruo não resolver definitiVamente com rela-

a ção a tão importante assumpto. Paço d'Ajuda

a 30 de maio de 1862. _Anselmo José Braun:-

a camp»

- As noticias do Minho dão completamente

restabelecida a ordem naquella província.

Em Cintra e em Mafra houve talvez inten-

ções de promover tumultos, mas graças _ás me-

didas tomadas pelo governo, não chegou a ma-

nifestar-se a menor desordem.

-- Na sexta-feira houve um concerto no

real paço da Ajuda, dado por el-rei D. Luiz

em obsequio a seu augusto pae em consequencia

de ser o dia de S. Fernando.

Esteve uma nomerosa e lusida concorrencia,

começando o concerto as nove e meia da noite e

acabando ás duas da madrugada.

Entre os prolessores que tomaram parte nes-

ta soirée real, notavam-se o pianista Perrelli re-

cem-chegado a esta capital, o sr. Mazoni filho

e as sr“ Lisboas.

SS. MM. receberam a todas as pessoas, que

tiveram a honra de assistir ao concerto, com a

franquêza e aH'abiIidadc, que tanto distingue os

príncipes da actual dynastia.

- A subscripção promovida caridosa e pa-

triotieamente em homenagem ao sr. José Estevão

Coslho de Magalhães, já sobe a 925mm rs. Os

subscriptm'cs são todos homens do povo.

_Os telegrammas recebidos (lc Madrid dão

as seguintes noticias:

O general duque dc Montchello esta nomea-

. Corro o boato do que Liooln rejeitam¡ u pro-

posta da emancipação dos escravos.

O principe Constantino da Ralado' foi no-

meado viceroi da Polonia. .

As forças francezivs no Mexico .acham-se

l entre Orizaba e Puebla.

Lincoln annullou a proclamação da eman-

cipação dos escravos nos estudos da Georgia e

Florida da America do Norte.

Adeus “Vosso '

11'- O.
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DA BARRA
Aveiro 30 ele Male -

Entradas

PORTO Iliatc port. Deus Sobretudo, mestre J. S. R6, 6

pessoas de tripolaçño, ferro á empresa Salman. w

IDEM Rasca. port. Santa Maris, nuestra J. do¡ 8. Citie-

do, 9 pessoas de tripolaçào, forro á empresa Solamen-

ca

:m e de Junho

PORTO Iliate port. Conceiíão feliz. mestra F. d'Olívei-

ra, 6 pessoas de tripo ação, ferro á culpa¡ Sala-

mancal.

IDEM Rasca port. Moreira, mestre, L. Henriques, !Pipes-

_aoas de tripolaçâo, lastro.

MA'I'TVOZINHOS Cahiquc port. Perola do Vouga, mes-

tre, M. Vicente, 7 pessoas de trlpolaçh, lastro.

PORTO Bateira port. Olho Vivo, ¡|th D. d'Angelica,

4 pessoas de tripulação, ferro at em na Salman.

VIGO Escuna inglrza, \Vare' capitão, . Gondim, 6 pm-

soas de tripolação lastro. '

 

  

ANõiõs

Jose Maria dos Santos Pacheco, cirur-

_ gião militar do regimento de 'infante-

ria 6, partindo repentinamente para o seu

regimento, _pede desculpa de se .não

despedir dos seus amigos.

  

Pelo juizo de direito d'esta comarca d'Aveiro e

cartorio do escrivão Moraes, correm editou de

_quinze dias a citar Manuel Marques Abbade,

viuvo, da Costa de Vullade, ;um na segunda nu~

diencia, findo o praso dos mesan editos, que é

a de 16 do corrente mez de junho, faller e 'ar-

tigos de habilitação na causa de divida movida

por Manuel Thomaz Vieira, e outras, contra o

fallecido José Marques Abbadc, pela quantia de

465000 rs. com pena de revelia.

, EDITAES
Germano Ernesto de Pinho, professor das cadei-

ras 1.ll e 2.', e reitor interino do lyceu na'-

cional de Aveiro por S. M. F. que Deus

guarde, etc.

Faço saber que em virtude do regulamento

dos lyceus devem os requerimentos, para a ad#

missão a exames das materia¡ do lyCeu, e bem

assim para os d'instrucçito rimarie nos seguiu-p

tes mezes de junho e julho, ditr entrada nesta se-

cretaria até ao dia 10 de junho, e estes requeri-

mento serão assignados pela pessoa ue requer

0 exame, e por seu pac, ou tutor, sent 0' menor;

-e instruídos com certidão d'idade, com que os

requerentes provem que tem 10 annos completos,

(sendo dispensados (Ia apresentação d'este_ docná

.mento os alumnos do cheu) com certidões d'apro-

vação nos exames anteriores ao re uerido, e re'

cibo do pagamento da propina e .matricula,

cujas guias serão expedidas na secretaria to-'

dos os dias não sanctificados desde as 10 até ás

ll horas da manhã.

Que, como pode haver individqos que pcr~

tendam fazer mais do que um exame, e por isso

não possam juntar aoirequerimento d'um exame

a certidão do antecedente, a estes é permittido

o apresenta-Ia na secretaria depois de terem fei-

to o ultimo exame-Que finalmente esta ultii

ma disposição pode ser extensiva á apresentação

dos bilhetes do pagamento de matricula.

Secretaria do lyceu nacional d'Aveiro - 31

de maio de 1862 -- Bernardo Xavier de Muga-

lhãcs, secretario interino o escrevi.

Germano Emeato de Pinho.

 

_-

 

Pela Repartição de Fazenda do Districto

d'Aveiro se faz publico, que no dia

seis de Junho proximo futuro pelas 11

horas da manhã, e perante a mesma Rc-

partição, se hade proceder á arrematação

do rendimento dos direitos de portagem

da ponte sobre o rio Vouga, entre An-

geja e Cacia,pelo tempo de um anno,con-

tado desde o primeiro de Julho seguinte

até trinta de Junho de 1863, e soh as'

condições que estarão patentes no acto da

' praça, ficando dependente d'a provação

do Governo o maior lanço que or offers_

cido para sua difinitiva entrega, do qual

se lavrará o competente auto assignado

pelo licitante e seu fiador.

E para que chegue ao conhecimento r

de quem convier se publicou o presente

annuncio, que tambem foi aflixado nos

logares convenientes e do costume.

Aveiro 17 de Maio de 1862.

O Delegado do Thesouro

Vice-nte Augusto d'z'h'tmjo Conduta

nosroxsaviszilu. 0. do Silvana Pimentel
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